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'¦Baratinha estava ficando muito malandro, pouco ligando aos seus estudos. Zé Macaco resolveu tomar uma resolu-çao l Matutou diversos dias, e, dada a sua fecunda intelligencia inventiva, fabricou e poz em pratica o presente apparelhocombinado, que lhe permittia, commodamente, impedir que o Baratinha cochilasse sobre o livro
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OS ELEPHANTES DA ÍNDIA UO TICO-TICM
¦ 

¦

i) O elephante da índia, maisintelli-
gente do que seu congênere da África,
é um perfeito operário, muito empre-
gado no transporte de madeira. Ora,
nm Hindu, chamado Pali...

4) ...porengulir dous ou trez pães dos
maiores. Mas Pali pagava-os sem se
zangar, porque afora esses gracejos, o
elephante era o seu melhor auxiliar.

7)... enchia-o com um só movimento
de sua tromba possante e trazia-o a cor-
rer. Só tinha o inconveniente de, uma
vez ou outra...
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10)... quizesse vender.veiu em pessoa
á frente de uma escolta armada,para le-
var o elephante á força. Pali irritou-se
e fez um gesto enérgico.
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__ -1 _-___-__,

2) ... possuía um elephante queera um prodígio de actividade ebom
humor. Além de trabalhar nas obras
em que Pali era operário, ia fazer-lhe
as compras...

flk (^^^^
5) Até nos serviços caseiros o aju-

dava. Por exemplo, um balde.d'agua
que o operário mal podia levantar do
cháo, era pelo elephante seguro...

8)... não resistir á tentação de fa-
zer uma pilhéria e levantar o balde
para deixar cahir um pouco de água
na cabeça de seu dono.
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11) Immediatamente o elephante
arrancou o princine da sei Ia, segu-
rou-o pela cintura e fez menção de
atiral-o sobre um rochedo.

3) Verdade seja que.com o espirito de
ironia e jovialidade,'que é um dos cara*
cteristicos d'esse animal, o elephante de
Pali, muitas vezes, chegando á padaria,começava...
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b) ... e carregado facilmente, a trotelargo, até o rio próximo... Ahi, o ani-maPsacudia bem o balde dentro da água
para laval-o...

... __.

9) Ainda assim, um principe, filho de
um rajah desejou possuir esse animal,
que era o único bem de Pali. Propoz
compral-o e, como o operário não o...
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12) Então, o chef» das guardas reaes
atirou-se aos pés de Pali, pedindo-lhe
que poupasse a vida do,principe e este
nunca mais incommodou o pobre ope-
rario.
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Órgão official da Liga Infantil de Sporfs ftfhlefkos

CAMPEONATO INFANTIL DE F O O T-B A L L P A RA 10 16

POQT-BALL
Liga Metropolitana

OS PENÚLTIMOS MATCI1S
DO CAMPEONATO, DO-

MINGO ULTIMO
Fluminense — America

Excusado é dizer a importan-
cia que havia neste jogo, reali-
zado domingo, no campo do
Fluminense, sob grande nume-
ro de espectacdores.

Infelizmente o jogo. embora
bastante disputado, teve seu
brilho empanaclo pelas decisões
partidárias do juiz, que pense-
guiu o club da rua Campos Sal-
les.

Para não ir muito longe cite-
mos esta: Numa scritnage na
área de penallydo America, Ba-
ptista deu com a mão na bola,
de maneira tão visível que elle
próprio se aceusou. O juiz na-
da vira, mas como gritaram to-
dos chamando a attenção paraum hand, elle não teveduvida:
üirvpenally contra o America!

Mas não ficou só nisso. Bati-
do o «penaltv», este foi defendi-
do pelo «keeper» americano, que
devolveu, aesphera.immediata-
mente, aos seus companheiros.
Novamente apito do «referee»,
para annullar a decisão do caso
já morto, atirando a bola ao alto
no logar em que foi praticada a
faltado «player» Fluminense!

E assim outras, entre os quaes
um «goal», habilmente con quis-
tado por Haroldo e, que juiz deu
como «oflside».

Uma «equipe»,por muita von-
tade que tenha de vencer, não
o consiguirá jogando contra si
o «team» adversado o mais o
juiz.

Eis o resultado:
Primeiros «teams» :
Fluminense — 2
America — 1
Segundos «teams» í
Fluminense— 4
America — 3

* * *

mingo, mais este «match»- do
campeonato, sahindo vencedor,
nos primeiros «teams», o Bangú
por 4 a 2, e nos segundos o Bo-
tafogo, por 6 a 1.

* *
Os splayers» pertencentes aos nos-

sos teams oecupam a seguinte cias-
silicação na conquista de goals:
Ilarry Welfare. . ....... 20
Haroldo Domingues. ..... 12
Ricardo Riemer . . .... 11
Álvaro Cardoso ...... to
Alberto Borgeth ....... 8
Luiz Menezes . . . > .. .. 8
Fernando Ojeda ....... 7
Mason  7Sydney Pullen. . ... . , ,6Patrick .....' 6Gabriel de Carvalho ..,'.". o

Fizeram 5 goals : Sylvio e Leão.Fizeram 4 goals: Mimi, C. AlbertoReid, Collinge e Baptista.
Fizeram 3 goals: Belfort, Barthô,

Ernani e Raul.
Fizeram 2 goals : Abelardo, Witte,

Buarque, Calmon, Jones, Tromp-
wsky, Couto.Salema, Stcrling, Rollo,
Pederneiras e Aloysio.

Fizeram, finalmente, 1 goal: P. Ra-
mos. Coriol, Azevedo, Calvert, Pes-
soa.Cantuaria, Pinheiro e Neville.

# *
ExtcrMto. Sto. Ignacia s

Na noticia do jogo entre o i'0 2 anno
do Externato Sto. Ignacio, publicada no
Tico-Tico, do dia 13 <fo corrente, dava
como vencedor o 2° anno, quando o resul-
tado do jogo fi um empate de 2 a 2.

* *
Comniunicado:
Diversos" rapazes" organizaram dous"teams" com a" denominação de Scratch

Recordação. Estes "teams" encontrar-se-
ão no próximo domingo (24) com o La-
vradio F. B. S. Salvo modificação de ul-
tima hora os "teams" do Recordação en-
trarão em campo assim constituídos:

1" "team":
Ernesto Alencar.

João Martins — Antônio André
Eduardo Oosta — Benedicto Magalhães—

Augusto—R. Moreira (cap.)
Felippe André — Secretario — Alberto

Raymundo—J. Felix—Hanrique Santos
8o "team":

Eduardo
Triste — Dudu'

Launano — Feiippe — José
Oswaldo — Rimer — Feüx — Meudo—

Zeca
* *

m REALENGO

As 4 e 30 deram entrada em campo aj
duas "equipes" contendoras, - sob. as or-
dens do juiz, Sr. Anisio Maranhão.

Depois de 30 minutos de peleja o "ma
tch" teve o seguinte resultado- :

Preto, 2. Azul.i.
O juiz não foi bom.

* * *

'Bangú—'Botafogo Comniunicado :
Realizou-se 110 dia 22 de Setembro o

encontro entre as "equipes" preta e azul,
¦INO campo do primeiro, na es- ambas concorrentes ao torneio fundado

tação de Bangú, realizou-se Ho- pelo Dramático P. C^

EM CRUZEIRO
Infantil Cachoeirense "versus" Infantil

Cruzeiro P. C.

No "match-trainning" realizado entro
essas equipes", no dia 19 de Setembro ul-
timo, sahiu vencedora a do "Infantil", pelo"score" de 2 a 1. .

Estavam assim collocados os "teams".
Cruzeiro Infantil :

Padua
Estrella — Pizzi

Oscar — Horacio — Nelson — Gomes
Roseira II — Alfredo — Oseiras — Ar-

i naldo — Roseira 1
Reservas : Antônio e Sargento.
Cachoeira Infantil :

Antônio Gomes,
Salgado — Norival

Maneco — Africano — Octacilio
Toniquinho — Tolydoro — Roze.ntjno —

Dolinha — Nelson
N. B.—Deixamos de dar toda a descri-

pção do jogo por estar muito lenga e, além
d'isso, foi feita em ambos os lados de
papel.

* * *

Sport Club Realengo "vetsus." Esc:!a
Afri

Comniunicado:
Io "team" do Realengo:

Ripiado,
Cangalha — Augusto .

Barateiro — Cairrão — Lonval
Joaquim — Açougueiro — Eurico —Ame-

rico—Esaias
Este "team" derrotou a Escola por um.

lindo "score de 10 a 3. sendo que o Rea-
lengo dominou o campo, a ponto de um
minutos após á sabida da bola marcar um
"goal".

Salientaram-se no jogo os seguintes jo-
gadores:

Eurico, que metteu três "goals"; Au-
gustoy 3; Joaquim, r; Américo, 1; Càn-
galha, 1, e Esaias, 1. ,

Os "gjals" conquistados pela Escolaforam apenas dous, pois um foi "off-
side",

# * *
EM PERNAMBUCO

Comniunicado: -
t7TÍ-nho a nonra de communicar aV. h.x. que em sessão de AssembleáUeral, extraordinária, realizada a 15do corrente, nesta cidade, íicou assimconstituída a nova directoria que temde reger os destinos sociaes d'estasociedade:

Presidente, Raul César de Olinda
Campello; vice-presidente, Sadi Amar
zonas; 1- secretario, Anisio Arauio*
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2- secretario, Jorge Almeida; direc-
tor de Sports, Leonidas Amaral;
Orador, Euclvdes Fonseca; vice-ora-
dor, Aristoplíanes Cabral, thesourei-
ro, Christovão Siqueira; fiscal, João
Borges de Aquino; procurador, ore-
vy Amazonas.

Jorge Almeida
2- Secretario

Secretaria do Bôa Vista F. C.
* * *

TURF
NO JOCKEY-CLUB

Resultado das corridas de domin-
go no Jockey-Club :

V pareô—1.450 metros—Correram:
Iceberg (Ernani), Divette (A. Faria),
Guatambú (A. Olmos), E's não és ?
<R. Cruz), LeVoilá (A. Silva) e Gra-
goatá(R. de Oliveira).

Venceu Guatambú; em a- E's não
è»?, em 3' Le Voilá.

Tempo 97 -lõ".
Ganho facilmente pô*r trez corpos.
2- pareo-1.450 metros—Correram:

Monte Christo (Zabala), David (Lou-

renço), Pon tet Canet (Barroso), Im-
pio (Zalazar), Battery (R. Cruz], Miss
Fiorence IR. Oliveira], Koralia fAris-toteles), Miss Linda (Cláudio] e Ace-
chanza (J. Coutinho].

Venceu Battery, em 2- [Miss Linda
em 3- Monte Christo.

Tempo 96 3.5.
Ganho facilmente por um corpo.
3- pareô—1.450 metros—Correram:

Yvonette [A. Olmos], Soneto |Bar-
roso], Tufão (D. Ferreira],Bliss [Tor*
terolli], Boulanger IR. Cruz), Mar-
got[J. Coutinho) e Princesse Crês-
son (Lourenço).

Venceu Soneto; em 2" Yvonelte.em
3' Boulanger.

Tempo 95 3|5"
Ganho bem por meio corpo.• 41 pareô—1.609 metros—Correram:

Poilu [J. Coutinho), Cimarra (Lou-
renço), Atlas (Zabala), Jagunço (Mi-
chaels), Saxham Beau [Zachy] e Jan-
dvra (H. Coelho].

Venceu Atlas; cm 2- Jagunço, cm
3- Saxham Beau.

Tempo 105".
Ganho com esforço por meto corpo.
5- parco—1.609 metros—Correram:

Corncob [Marceüino), Botafogo (L,

Araya), Flamengo (Gibbons) Lord
Caning [F. Barroso) c Make Money
(D. Croft).

Venceu Botafogo; em 2- Lord Ca-
ning, em 3- Corncob.

Tempo 104".
Ganho bem por meio corpo.
0- pareô — Grande Prêmio — Y pi-ranga — 1.609 metros — Correram :

Mysterioso (Marcellino), Triumpho
[D. Croft], Enérgica [L. Arayal, Inter-
view [Lourenço] e Estilhaço [F. Bar-
roso].

Venceu Enérgica ; em 8" Mysterio-
so, em 3- Estilhaço.

Tempo 106 1.5".
7- pareô— Venceu Sarnaritano; em

2' Patrono, em 3* Dreadnought.
Tempo 135". *> *

EM S. PAULO
Estiveram bastante animadas ascorridas do Jockey-Club Paulistano,realizadas domingo passado no Pra-cio da Moocn.notando-se grande concorrencia.
O resultado dos pareôs foi o se-

guinte :
r pareô—Frizia e Cvrenaica—pou-

les simples il$-00 ; duplas 21*500.
Tempo 99".

2- pareô—Reppy e Tangara— pou-
les simples 22.$5Ò0. duplas 188000
Tempo 102" 1[2.

3- pareô—Pitangucira e Thalia -
poules simples 25S.300; duplas 25$500
Tempo 07" li2.

4- parco—Bority e rjohemio—Pou-
les simples, 12*500; duplas, 148000.
Tempo, 99".

5- pareô—Hulpian, (Mvheart e Re-
cuerdo.empatados)— Poules simples,
10$000; duplas, com Myheart, 5$900;
com Recuerdo, 5§40O. Tempo, 110".

6- pareô — Pathó c lago — Poules
simples, 358400; duplas, 428300. Tem-
po, 106".

Não correu o cavallo Asturias. A
raia esteve optima.
i O movimento geral da casa de pon-
les foi de 25:2578000.

Nem

O ea.alleifo branco

Esta guerra terá, fatalmente, as suas
lendas. Eis a primeira. A sua historia é
commeníada 5_ imprensa mgleza, desde
alguns mezes, e ultimamente adquiriu tal
importância que não pode ser negligencia-
da. Eis os factos:

Em Agosto de 1914, 110 momento da re-
tirada de Mons, um regimento britannico
se achou numa posição muito critica, cer-
cado por todos os lados e condemnado ao
anniquilamento dentro ds poucos instan-
tes.

De súbito, um soldado invocou, em vos:
alta, o soecorro de S. Jorge. Quasi no
mesmo momento, na noite, um gigantesco
cavalleiro Jjranco, todo radiante de luz,
appareccu. E' o anjo de Mons, que nume-
rosos combatentes, "Tommies" e officiaes.
afíirmam ter visto. Francezes testemu-
nharam egualmente o facto e juraram não
terem sido victimas de uma illusão; mas,
segundo dizem, era S. Miguel ou Joanna
d'Are.

A única cousa certa é que os cavallo»
allemãcs empinaram e os soldados do Kai-
ser cessaram de atirar, perante o prodigio.

O regimento inglez escapou, assim, ao
perigo, e hoje todos aquelles que viram.
juram, e sustentam energicamente, que
não sonharam,,
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Preços das assignaturas dos lornaes da"Sociedade Anonyma O MALHO"

Capital e Estados
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3 R$000 S$00O 3$Ô0O
6 ISSOOO 8$O0O 6$Ü00
9 23$O0O I2$00O Q$000

12 3o$ooo I5$000 II$000

Kxterlor

12 50$000 25$000 20$'100
6 30$000 I4$000 Il$0CÜ

Almanach t>'«o Mai.ho  3$ooo
AUMANACH D' «O TlCO-TlCO»  3Í009

Pelo correio mais Soo rs.

Pedimos aos nossos assignantes cujas
assignaturas terminaram em 30 de setem-
bro, mandarem reformal-as, para que não
fiquem com sua,? colleccões prejudica-
tias. .'..•¦•'.

Toda a correspondência, como toda a
remessa de dinheiro, deve ser dirigida á
Sociedadk Anonyma "O MALHO", Rua
do Ouvidor, 164—Rio de Janeiro.
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Os retratos publicados no Tico-Tico,
só serão devolvidos dentro do prazo de 3
mezes, depois de sua publicação ; findo es-
te prazo, não serão absolutamente resti-
tuidos.

¦ *£•">+—
São nossos representantes exclusivos

mw Estados Unidos e Canadá, "A Inter-
nátiòrial Advertising Company", Park
Row Building, New York — U. S. A.
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•Jís lições de ^ovô
PLANTAS E ANIMAES NO-

CIVOS-REPTIS

Meus netinhos:
Ha uma semana palestrámossobre peixes venenosos. Hoje

vamos fallar sobre reptis.
, Na America do Norte ha cer-ca de yinte espécies de serpen-tes venenosas, como a coral, a

capicubriza e a aquática, com
algumas outras variedades de' serpentes cascavéis,como a dia-
mantina, listada corneada, ver-
de, branca, vermelha, pacífica,tigre e peruana.

A cobra coral é de ordinário
mansa, porém se fustigada tor-
nar-se terrivel.' Ha certo parentesco entre as
coraés e as cobras da índia,
pois, se bem que o aspecto sejainteiramente distineto, ofíere-cem muitas analogias na estru-ctura interna.

Exçépto a coral, todas as
serpentes venenosas da Ameri-
ca Central recebem o nome de
víboras. A capicobriza é' talvez
a_mais perigosa de todas, pois
não se avisa com ruido algum
e seus movimentos sao muito
mais rápidos e aggressivos do.
que os das outras. Raras vezes
a capicobriza mede mais de um
metro de comprimento; porém,
na robustez e corpulencia, es-
panta o viajante que a encontra.

As variedades mais notáveis
são a diamantina e a listada. A
primeira vive exclusivamente
nas costas baixas das Carolinas,
e prefere as paragens humildas
e sombrias.* Dilíere de suas
congêneres pela linda côr ver-
de, com reflexos diamantinos.

A listada habita uma zona
mais vasta, pois vai do Norte e

w$*':"" _____" ^¦">__
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Crolalo listado, muilo comtnum
nos Estados Unidos

é encontrada na,Inglaterra, emNova York, até o Occidènte
nas montanhas Rochosas e'd'ahi ao sul do México.

Aclualmente desappareceram
de mtiitas_comarcas por causa
da dilatação das terras de cul-
tivo.

Dissemos que a cobra tinha
certas semelhanças com a co-

:¦
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Sei pente cascavel, lambem cha-
mada diamantina, pof

sua formosa côr verde, com
reflexos crystallinôs

ral, e posto que n„o habite a
America, vale a pena fallar aqui
pela sua importância entre as
serpentes venenosas.

A índia é o paiz nativo da
cobra, como de outros muitos
animaes nocivos,de varias elas-
ses. E' a cobra tão prolífica
que. em um só anno, mataram
naquelle paiz 600.000 serpen-
tes venenosas, das quaesa
maior parte eram cobras e, nao
obstante, morreram no mesmo
anno vinte mil pessoas c cíh-
quenta e trez mil animaes, em
conseqüência demordeduras de
serpente coral.

Com quanto pareça incrível,
a cobra torna-se inolfensiva.

A dentada da cobra é tão
subtil que, se a victima estiver
dormindo, passa do somno pa-
ra a morie sem despertar.

Vovô
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Mocasin aqualico. Sa pente das mais venenosas,
dos Estados Unidos



E BOM TER AMIGOS EM TODA A PARTE
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ij Simão era um macaco muito vagabundo, quenão resistia -'tentação de roubar bananas, no quin-
tal alheio, mas tinha bom gênio e era tão amável
que tinha amigos...
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2) ...entre todos os animaes. Um dia, vinha elle
perseguido por um policial, devido a uma falcatrua
qualquer e parecia impossível que esdapasse á pri-
são, quando encontrou duas grandes cobras.

3) Essas cobras nao eram, lá para que digamos, 4)
muito boas passôas, mas gostavam do Simão. modo
Quando elle lhes disse : — «Escondam-me», ellas... cabeça

..se enrolaram em torno de seu corpo, de
que o occu!taram inteiramente, dos pés ã
e o policial, chegando á esquina...

I
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5) .. .já não avistou Simão, de sorte que ficou
indeciso sem saber para que lado teria elle seguido.
Por fim, decidiu-se por uma direcção qualquer...

r>) .. .e continuou a correr em pura perda, em-
quanto Simão ria-se reconhecendo que, mesmo en-
tre as cobras, á bom ter amizades.

\
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HISTORIAS E LEGENDAS

Era um bom burrinho, o Peitudo, o
burro de Jacob.

Os burros são em geral sympathicos;
têm um ar de bondade e resignação,
que commove; mas Peitudo tinha aspe-
cto especialmente agradável. Seus
grandes olhos exprimiam tanta fran-
queza, benevolência e candura, que era
de espantar.

Tinha-se por elle a sympathia que é
peculiar ás pessoas edosas e meigas,
que já soffreram muito, e por isso de-
Vem ser tolerantes e de bom conselho.

De facto, o Pelludo já tivera sua
parte de desgostos neste mundo, embo-
ra tivesse nascido sob bons auspícios, e
até na opulencia, pois passara sua in-
fancia na estrebaria de um castello
pertencente a um fidalgo millionario.

Além d*isso, a natureza enchera-o
de dons invejáveis. Pelludo era cie-
gante e todas as creanças do castello
adoravam-o. O fidalgo, para conten-
tar seus filhos, teve que mandar fazer
um carrinho, muito leve, ao qual Pcl-
Indo era atrellado para passear no
parque do castello.

Ora, um dia, uma criada do castello
ia ao mercado próximo, sentada sobre
outro burro já velho, que levava dous
jacas para. trazer as compras. Pelludo
devia ficar na estrebaria nesse.dia; era
ainda muito moço para ir ao mercado,
onde seus accessos de alegria pueril,
manifestados com saltos e couces ao
acaso, poderiam causar grandes pre-
juizos.

Quando o outro burro já ia Ionge.com
á criada c os jacas, elle tomou, de re-
pente, uma resolução desesperada ;
saltou a grade da estrebaria e, a trote
largo, seguiu pela estrada.

O "Pelludo" viu passar outro burro,
que levava uma criada ao mercado

a m" ^\ Ia fã * 
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O animal que surrava era um pJ-
bre burro pertencente a uns saltim-
bancos.

. Mas o Pelludo, que não comprehen-
dia essas conveniências, tinha um dese-
jo louco de ir também ao mercado.
Nesse dia não poude resistir á ten-
íação,

iLKZ

!Julgavá-se feliz.
Mal sabia elle que os desobedientes

são sempre castigados pelo destino.
Pouco adiante havia uma encruzi-

lhada. Qual dos caminhos que partiam
d'alli iria ter ao mercado ? Pelludo
não o sabia e decidiu-se por um, que
não servia. Foi trotando por elle, tro-
tando, mais de uma hora, ao acaso.

O pobre animal perdera toda a sua
.alegria; já desesperava de alcançar a
criada, e entrara-lhe, afinal, na ca-
beca, a desesperadora convicção de queerrara a estrada.

Que havia de ser d'elle, perdido,assim, por campos nunca vistos, sem
saber voltar para casa ?

De repente, ouviu um hi-hatn ! ht-
ham característico, que annunciava
a presença de outro burro pelos arre-
dores.

Pelludo ganhou alma nova, e trotou
para o logar d'onde vinha um zurrar
tão melodioso a seus ouvidos.

Infelizmente, o burro que elle ou-
YJra não era Q do castello; era um po-
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bre "animal russo; muito magro, que es-
tava. amarrado a unia carroça de sal-
timbancos...

Mal sabia o pobre Pclludo que es-
tava -orrendo ao encontro da desgra-
ça. Os saltimbancos, que eram ciganos,
foram logo segurando Peitudo, passan-
do-lhe uma arrcata e apezar de seus
protestos, seus couces e zurros energi-
cos prenderam-o a uma carriola. Um
burrinho novo e tão bonito, era uma
sorte para elles.

Exactamente, porque elle era ainda
novo, resolveram ensinal-o para tra-
balhar no circo.

Começou, então, para Pelludo, uma
aprendizagem torturante. A' força de
pancadas, nas patas, ensinaram-lhe a
ajoelhar-se, cumprimentar, dançar, etc.
Pclludo, que não tinha grandes dispo-
Sições para artista, e não era facilmen-
te resignado, só aprendeu á custa de
muita pancada.

E a alimentação era falha; além
d'isso, quando iam a uma outra aldeia,
o pobre Pclludo era forçado a puxar
a carriola, .que era pesadíssima, e subir
ásperas encostas, debaixo de impiedo-
sas chicotadas.

O animal: tornou-se tão magro, que
era possível contar-lhe as costellas, de
longe, olhando-as, atravez da pelle.
Suas .orelhas já não se mantinham ere-
ctas, com elegância; pendiam triste-
mente de cada. lado de sua cabeça.

Por fim, de> tanto trabalhar e sof-
frer, sem ter .'edade para isso, Pclludo
adoeceu. Ora,um burro doente não era
negocio para os; ciganos, e como os sal-
timbancos não faziam questão de rou-
bar outro pelo' caminho, abandona-
ram-o, cahido á beira de um caminho,
para que morresse alli mesmo.

Apenas dous passarinhas vieram vêl-o,
e um corvo, .que tinha alguns conheci-
mentos de medicina, disse logo, com ar
doutorai : ,-

— Esse não tem vida para muito
tempo !

Vão lá fiar-se no critério dos medi-
cos !...

Pclludo tinha apenas cansaço e ex-
gottamento, pelos maus tratos.

Só'o descanço de uma noite, dor-
mindo sobre a relva fresca, fel-o açor-
dar mais bem disposto, no dia seguinte.

E elfe notou que forja, despertado

/ ^
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Jacob, o latociro, era urn bom patrão

pelo rumor de uma campainha. Era o
velho Jacob, o latociro, que ia passan-
do e batenelo no fundo de um tacho,
para chamar a íreguezia.

Vendo o taurrinho, alli cahido, tão
magro, com um olhar tão triste, teve
pena e, como era bom para todos os ani-
mães, chegou-se para acaricial-o e vêr
se estava ferido.

A seus affagos, Pclludo levantou-se.
Jacob levou-o para sua casa, deu-lhe
um bom feixe de capim e um balde de
água fresca.

Ao fim de um mez c hurrinho estava
de novo bem disposto, com o pello lu-
zidio e sahiu pela estrada atrcllacío a
um carrinho, onde o velho Jacob le-
vava as caçarolas c cafeteiras concer-,
tadas, a solda e o fogareiro para tra-
balhar. O carrinho. pesava pouco e o
novo patrão era tiro carinhoso, que
com elle o trabalhe tornava-se um
prazer.

Jacob batia no tacho e gritava :
— Latociro ! Quem tem caçarolas

para concertar? Metal, chumbo vçlho !

B o pobre "Pelludo" ainda tinha que puxar a carriola dos ciqanos, debaixo de chicotadas
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O TENNISTA HERÓICO
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Ou como se vê que um sportman hábil e de sangue frio pôde devolver a um Zep-
pelin sua própria bomba, destruindo-o com suas próprias armas.

como viera a encontrar aquelk barri-
nho e elle contou que o recolhera por
estar abandonado, faminto c doente, á
beira de uma estrada.

Os meninos por sua vez, contaram
de que modo o animal desaparecera,
fugindo da estrebaria.

O velho Jacob ficou muito aíílicto;
é claro que elle não hesitava em res ti-
tuir o Pelludo a seus legítimos donos,
mas tinha grande pezar erA se separai
do animal a que já se affeiçoár.i.

Apezar d'isso, dirigiu-se ao castello
puxando o burro pela arreata.

O dono do castello ficou tão bem im-
pressionado com a honestidade do la-
toeiro que não quiz acceitar a restitui-
cão.

— O animal está cm boas mãos —
disse elle — Meus filhos já se tinham
consolado da perda do Pelludo; eu já
lhes tinha dado em logar tfelle uni
poney. O senhor gosta do animal, H-
que com elle.

Nesse momento, o Pelludo começou
a zurrar com tanta coavjcção, que pa-
recia approvar essas pala.vjas. ,

H assim ficou sendo um burro de
latoeiro e um burro íeliz.

Collaboração

O Pelludo trotava alegremente ao
compasso das pancadas no tacho.
Quando paravam para descançar, o ve-
lho Jacob pendurava-lhe ao pescoço
urn sacco cheio de milho e pelo cami-
nho colhia hervas bem verdinhas para
offerecer-lhe.

O Pelludo era feliz e já nem se re-
cordava das tristezas do passado.

Mas ninguém pôde adivinhar o fu-
turo.

Um dia, o latoeiro, em suas peregri-
nações de trabalho, passou pelo logar
onde o Pelludo nascera.

Mas havia já tanto tempo que sahira
d'alli e era ainda tão pequeno quandodeixara o logar, que não o reconhe-
ceram.

De repente, pela estrada em que,o
latoeiro havia parado para descançar,
passou um carrinho cheio de creanças,
que, ao verem o burro, exclamaram ;

Oh ! que lindo burrinho I
E' verdade !
Até parece o nosso Pelludo.

Saltaram do carrinho e examinaram o
burro de perto.

Mas, reparem — disse um dos me-
ninos — E' o Pelludo mesmo, reparem.
Até tem a mesma marca branca na
testa.

, E todos rodearam o Pelludo com
grandes manifestações de alegria.

Jacob contemplava aquella scena.sem
comprehender o que se passava.

Mas as creanças perguntaram-lhe

\7Í\ \ '
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Chiquinho J — Rei da Traves rura t
(Des>" de Jaiza Pinto Caspur)
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Chiquinho elegante
(Des. de Fausto Silverio)
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0 NOSSO ANNIVERSARIO
Agradecemos infinitamente a nossos

gentis leitores, as felicitações que nos en-
viaram por nosso io° anniversario.

i Até á véspera d'esse dia já havíamos re-
cebido saudações de :

Moacyr Scnna Therezinha Senna, Ar-
thur Scnna, Sylvia Scnna, (por telegram-
ma) Directoria do Vera-Cruz Foot-Ball
Club, Severino Primaz de Oliveira, Dora-
lice Gama ,Nair, Hilda, Louize Edith De-
pine, Oswaldo Barbosa, Solindo Cunha,
Jaiza Pinto Gaspar, Alda Assumpçâo,
Álvaro Terra, Julia da Costa Lima (Joa-
zeiro, Bahia), Ezilda da Silva, Rubem An-
tonio Gomes (Nicthroy), Edgard de Oli-
veira, José Borges Ferreira, Iracema Pen-
na (Cesario Bastos), Manuel C. Freitas,
Ernani Santos, Lindalva, João e Antônio
Barreto de Mello, Inah Araujo, Carlos
Victor Cnimar Janson, Alberto, Lúcia e
Armando Maciel, (Nictheroy), Joaquim
A. Naegele, José M. M. L. Naegele,
Maria A Langsdorff Naegele, José Mel-
Io Naegele e Orlando Hermano Naegele,
(Santa Rita do Rio Negro), Mario S. de
Mello, Maria Luiza e Alberto, Arnaldo
Joaquim Mendes (Campinas), Eurico de
Siqueira Mello, Cláudio Martinho dos
Santos Laranja, (Be.Io Horizonte), Mau-
rilio, Thereza Vaz e Edméa da Silveira.

AOS ANNOS D'"0 TICO-TICO"
i

Ao galante Tico-Tico,
Que canta como um canário,
Meus comprimentos envio
Pelo seu anniversario.

A bôa-e bella avezinha
Que muito sabe trinar,
Curvan,!o-me reverente
Eu venho alegre saudar.;

Desejando-lhe mil annos,
Felicidades sem fim,
Venho dar-lhe flores d'alma.
As flores do meu jardim.

Deus te conserve, avezinha,
Sempre amigo das creanças.
Tornando realidade,
Tuas meigas esperanças,

JoÁo da Fonseca Chagas

QUERIDO "TICO-TICO"

Não quiz deixar transcorrer desaperce-
Lida a data de hoje ; pois bem sei que
colhes no jardim florido de tua existência,
um jasmim cândido! como são cândidos
teus nove annos.

Feliz d'aquelle que junto á ti, pôde vo-
calmente almejar-te um prospero futuro,
pois que não há palavras sufficientes com
que eu possa manifestar os meus sentimen-
tos por meio de uma pequena cartinha.

Assim, queira acceitar, como que
pessoalmente, um affectuoso abraço qüe te
envio por esta mensageira.

A collaboradora effectiva

Maria Jose' Pentagna

adoro todas ellas, tenho estima por todas
as quatro; porém, as que eu

DESEJO
mais, as que me encantam e enebriam
são, indiscutivelmente — Primavera e ve-
rão.

Ha quem me contrarie, bem sei; exis-
tem mesmo muitos escriptores,

MUITAS
pessoas que são apaixonadas pelo in-
verno.

Para mim, o inverno não tem outro en-
canto senão o da melancolia. Considero
esta estação como um sitio ermo e triste,
onde se depara, de instante a instante, a
morte enrolada em seu horrível manto
de neve. O inverno é a estação das parcas
e que faz dormir a natureza toda, ou a
deixa em prostração.

O riso traz
FELICIDADES

a quem o manifesta. Ora, onde não ha
calor não pôde haver vida, onde não ha
vida o riso deixa de existir,

PELO
simples motivo de que uma pessoa es-
tando triste ou fria não poderá rir, ainda
que seja para não chorar.

Na primavera gozamos uma aragem
fresca pela humidade da praia, e perfu-
mada com o odor das flores do arvoredo
por cujas franças passa, impregnando-se.

Na primavera, ouvimos durante o
DIA

o doce gorgeio dos passarinhos; vemot-os
passear na areia á sombra fresca dos ar-
Vustos, próximo a nós.

No verão, qualquer brisa, mesmo á»
ONZE

horas do dia, enche-nos de prazer, alegra-
ros, dá-nos inspiração, traz-nos recorda-
ções caras, que nos deixam melancólicos
com saudade do passado, que nos revive,
ju nos alegra pela lembrança do bem que
então gozámos; ao passo que no inverno,
qualquer sopro

DE
vento, por mais leve que seja, nos tustign
a epiderme delicada, nos assobia á porta
de maneira triste c assustadora*

Adoro Setembro,
OUTUBRO

e novembro — sem fallar nos outros me-
zes do verão — porque são os mezes da
primavera, que é a estação das flores, dos
pássaros, dos risos c, portanto, da vida.

Jose' d'0. Rosa

Onze de Outubro !...
Quem seria capaz de adivinhar a que

estava destinado o dia "n de Outubro ? 1"
Era ao apparecimento à'0 Tico-Tico,
que é ainda o rei dos jornaes !

Hoje recolhe mais sympathias, por ser
o dia de seu anniversario 1

O Tico-Tico tem sido de um prodígio
de felicidade !...

E eu te saúdo TiCo-Tico por *seres sem-
pre victorioso.!!...

Jaiza Pinto Gaspak

Depois, em alegres cânticos, esvoafcam
todos e cada qual leva em seu lindo bi-
quinho um ramosinho, e dirigem-se parao ninho do auerido Tico-Tico, onde o de-
positam.

Ah ! Eu também quero ser um d'estes
passarinhos, para levar-lhe um ramo,
como recordação de tão bello dia, dar-
lhe os meus parabéns e dizer-lhe :— Salve 1 O Tico-Tico !. Salve I n de
Outubro !

Pctrolina
João Ferreira Gomes

'AO "TICO-TICO"

Outomno, inverno, primavera, verão,
qual d'estas estações é que mais ama ? —
perguntaram-me. — Pois bem, eu o digo :

SALVEI ii DE OUTUBRO

Nesta manhã dourada, nesta tnanhü
de alegria, toda a floresta, amanhece ale-
gre, os passarinhos entoam doces hym-
nos. Como é bello ouvil-os cantar [

. Bruge »
G ^na_ ille

An ^ ers
Saraj h vo

O dessa
Lyo mVene s a

Napol gj s
Dublin

Liég H
Liverpo 0 1

Hamb ç rgo
An •; uer^i"

Edimb g r^o
gj elfort
B eims

Trent o
(Acrostico de Edgard Abreu de

Oliveira)

Século
Jorn ^ 1 Illustrado

Jorna f* do Commercio
Re ^ ista da Semana

Car h ta
Mal li ©

Fon-Fo S»'
Pai n
Gaz H ta de Noticias

Correio Q a Manhã
jornal das Cr gj ancas

N 0 ticia
Trib m na

H ico-Tico
R ea

Jornal do g; razii
Impa ja ciai

J e cUey
Edgar Acreu de Oliveira

Myo «otis
Ác ^ cia

Vio P eta
Cra ^o

Ang h lica
R ô sa

Cravi M a
Narci M o
Cam H lia
Rese O á
Hort H ncia

Am © r perfeitoSa e dades
Hélio - ropo

Perpet e a
CS onina

Ma S crarida
Lyri ©

(Santa Thereza)
Maria da Gloría Machado



O TICO-TICO

O Sr. ccZSL» o sua j>»g-ijtxa
A FOME NA CHINA

Nada mais horrível do que a
lome, que dizima tantas popu-
lações,todos os annos, na Ásia !

Não só na Índia como na Chi-
na, isso se dá constantemente,
por causas semelhantes ás que
produz, em certas epochas, a
miséria no Ceará, a falta de
chuva,, a secca, Sem neve nas
montanhas, sem água nos rios,
é a morte certa para essa po-
pulação.

Sendo sabido que um chínez
pôde viver com um punhado de
arroz por dia e que o aoverno
faz distribuir importantes soe-
corros nas províncias esláima-
das. pode-se avaliar facilmente
das proporções do desastre e o
numero de victimas, visto que,com a melhor bôa vontade do
mundo, não se consegue evitai
o morticínio pela fome.

A photographia que estam-
pamos é bastante eloqüente
para necessitar longos commen-larios. São dous infelizes ia-

$R^~jÍPÊsfqgÍS&-' Jyjf ^ - "l" ^'wfeec,C^5iÉS^F^"^^ S^" 1

A YÍ?tíT£ ,?A°Rríír?DO que atravessam. Sem contar a
NUMA DA.KK1CA. policia, que não tarda a appa-

Os singulares sportinen que recere infligir-lhes sempre um
emprehenderam essa aventura repouso obrigatório, mas sa-
parecem querer adoptar o sys- lutar. Esses dous pândegos con-

¦Dous isportmem qtte tentaram dar a volta ao mundo, lendo como vchiculo
um tonei.

Typos dejamintos na China
mintos dalndia.em magrezatão
horrorosa, que lhes dá a appa-
rencia de esqueletos vivos. Na
China a miséria é a mesma.

tema de locomoção do cara-
mujo, de preferencia a do passa-
ro, á qual tendem os aviadores
modernos. Como o caramujo,
com effeito, elles caminham car-
regando sua casa, cada um por
sua vez. E assim resolveram
lazer a volta ao mundo. Se.
como os heróes de Júlio Ver-
ne, que não se queriam servir
das estradas de ferro, é por
aversão ao progresso, ao con-
iorto e á rapidez que os nossos
sporlmen protestam, devemos
convir que não podiam ter es-
colhido outro vehiculo menos
confortável do que a sua bar-
rica. No tempo do automóvel
e do aeroplano voltar á habi-
tação de Diogenes!.. .Já é sin-
gularidade !...

Nas aldeias, nas cidades, nas
ruas e praças publicas, sua sin-
guiar equipagem faz reunir o
povo e provoca, em certos
paizes, toda a sorte de mani-
{estações sympathicas ou hos-
tis, segundo a mentalidade,mais
ou menos barbara, das regiões

seguiram, em um mez, atra-
vessar a Allemanha, vindo da
Rússia, seu paiz natal. Conse-
guirão atravessar' o resto do
mundo ?

O tempo nol-o dirá... a me-
nos que a vida de um homem
não chegue para vêr o fim d"es-
sa singular viagem.

Dous inseparáveis amigos
(Des. de Ary Godinho)

eii Evita mfeçções e mo-
lestias de pelle,
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CORRESPONDÊNCIA
DO

DR. SABETUDO
R. de O. — Mas isso não é possível. O

senhor escreve siguramente, brcviedade,
cinco ticos-ticos, encommodar e manda-
me contos para que eu examine, faça pu-
blicar em revistas d'esta capital ou de-
volva a seu endereço. Mas imagine que eu
recebo uma média de duzentas a trezcn-

tas cartas por semana; se todos os nossos
leitores me mandassem contos para exami-
nar e mandar a revistas ou devolver, eu
não poderia fazer mais cousa alguma.
Quem manda oriçinacs a jornal guarda
uma cópia, porque não lia jornal que se
submctta ao serviço de devolver todas as
tolices que lhe enviarem. Isso é feito em
toda a parte onde ha imprensa.

li. Alves — Não conheço.
L. Faria Rocha (Bahia) — Suppõe-se

que os indígenas do Brazil são de raça
chineza. 2° — Indecisa.

Henriette ' Bigailétti — Fazer muito
íxercicio; manter-se de pé depois das re-
feições, durante uma hora e meia no mi-
nimo : ingerir a menor quantidade possi-
rei de líquidos. Com cffeito, está pesan-
io demasiadamente.

Antônio Lino . (Campos) —¦ Mas isso
não se ipóde' indicar assim. Depende das
condições' de fortuna e da espécie do
baile.

Dulce Dias— Não é preciso ser as-
signante. Attendo com muito prazer a to-
das as perguntas, que representem curió-
sidadé1 sensata. Pôde escrever todas as
vezes em que o juigar necessário ; ter-
rne-ha íSernpre.a seu, dispor. 2"—O presen-
te depende das, condições de fortuna da
presenteada.' Se é' muito pobre escolha
tima cousa útil, que lhe possa causar pra-
zer (mas nesse caso mandem-lh'a levar a
casa, offerecendo-a sem apparato) Se
não é uma .pessoa muito pobre, que sof-
fra priva.çãó, o melhor presente possi-
vel, com essa' quantia, é uma grande quan-
tidade de flores, bem escolhidas.

Lucinda (Campanha) — A carta está
muito bem escripta e julgo que apenas
precisa de boas leituras para aperfeiçoar
sua educação litteraría. 2° — Para en-
gordar, dormir muito e tomar alimentos
substanciaes, como ovos, leite, etc. Como
tônico, deve tomar Água Ingleza com He-
moglobina.' Se quizer, eu dar-lhe-ei a fór-
tnula. 3o —' A lettra indica cerebração
muito activa, espirito meticuloso, com
grande amor próprio, que a faz ser um
pouco desconfiada (desconfiando de si),
com affectivjdade muito sensível e gran-
de cuidado pelos detalhes de sua exis-
tencia. "

Noemi Barbosa — Não é bastante.o
que me enviou para informar-me.

Clotilde G. da Silva — Caracter muito
feminino ou caracteristicamente com to-
das as qualidades e alguns defeitos, que
são bem próprios de uma moça.Amôr pro-
prio sensibilissimo, ciúme e affectividade
exigente, que quer o domínio absoluto.
Entretanto, é, ao mesmo tempo, um pou-co dissimulada, apezar das apparcncias
de franqueza enérgica. Altivez indoma-
vel, dedicação possível,- desde que tenha
confiança ou grande affeiçâo pela pes-
sõa a,quem se dedica. Capaz também de
se dedicer por alguém, que não mereça
tanto, mas^ apenas pelo espirito de orgu-
lho, que pôde leval-a a sacrificar-se, uni-
camente pela teimosia cm vencer um sen-
timenro que resolveu conquistar.

José", Salomão Salles *-. A assiiznatura

deve ser renovada uns quinze dias antes
de terminar a que se tiver. 2" — Se é para
começar, o methodo de ,Anh. 30—Nasceu
e morreu cm Portugal.

Miguel Carvalho — Sahirá no Alma-
tiach do Tico-Tico, que já está no prelo
e fera o mais lindo.

Antoniiia Ferreira (S. Paulo) — Te-
nho leitores de todas as edades. A lettra
indica muito amor aos seus e incapacida-
de de outra affeiçâo egualmente profun-
da. Muito compassiva, esquece-se de si
para servir a outros, é naturalmente mei-
ga, esquece facilmente as offensas e gos-
ta de trabalhos caseiros.

Rossi — F, mau signal, para um homem;
em sua edade, nada significa. 2°—Indeci-
sa. 3o—Unte a mão com vaselina pura, ao
deitar-se.

Vulta—Nessa edade o ser menina ou
moça depende da educação que se tem.

Carlos Pinto da Silva—Para uma e ou-
tra pergunta é o violino. A carreira sem-
pre depende, do valor próprio e especial-
mente em arte, ou o essencial é ter voca-
ção e dotes naturaes. 2°—Lettra indecisa.

Mlle. Dora — Por uma razão muito
simples. Não sei quem me escreveu.

João Malfitano — Pois se ha entre nós
tão completa desaccôrdo, se eu entendo
que essa leitura é inconveniente e o meu
amiguinho que ella é bõa, parece-me inu-
til que lhe responda. Em todo o caso, sem-
pre lhe direi que esse, detestável autor não
tem romance algum, cuja acção se passe
na Edade Média. 2"—Faça não se escreve
com dous ss.

Campo-imor — Contra as traças, o me-
lhor é ter pó da Pérsia nas estaptes e
nunca deixar passar um mez, sem expor
os livros ao ar livre e mesmo ao sol, du-
rante algumas horas. 2"—Grammatica de
Maximino Maciel. -3°—O mais' certo é es-
crever faliar com dous //. Não é isso; ao
contrario, essa é a única fôrma certa.
Como verbo auxiliar Ter, os participios
passados, devem ser regulares; assim
deve-se dizer "tendo matado, tenho sal-
vado", e não "tenno morto, tenho salvo".
5° — Indecisa.

Herminia de Oliveira — Para sardas
leite anti-phelico e não apanhar sol.

L. Carvalho — Naturalmente a regula-
risação das funeções dos rins deviam tra-
zer-lhe aüivio, porquê o seu mal deve ser
arthritismo. Mas isso não se pôde tratar
com indicações por carta. Exige assisten-
cia medi» a e muito assidua. Essa espécie
de algodão que apparecc cm suspensão na.
urina é phophato, mas deve mandar
analysal-a, porque pôde também conter
albumina e é isso provavelmente que tor-
na seu caso grave.

Lacy Oliveira —. A7ão c mais collegio.
2°—Unte o rosto com vaselina pura, ao
deitar-se. 3°—Indecisa. , ¦

Raul Xavier (Granja) — Quando se
cresce assim, muito cedo, isso não quer
dizer que se continue a crescer do mesmo
modo, até os 20 annos. 2'— Os pannos é
indicio de anemia. 30 — Por uma razão
muito simples, porque o ar e o alimento,
são conduzidos por canaes distinetos.

Narciso (S Paulo) — Indecisa. 2° —

Tigre e onça, são animaes diversos, po»
rém, pertencem á mesma espécie, que é a
dos felinos. 3o—A traducção é a seguinte;"Adeus, terra, adeus. Que venha a morte,
que a morte me liberte." 4*—Fazer-me si-
gnifica "fazer a mim". 50— Prefiro a
Bertini.

Zásinha (Bahia) — Pois faz muito mat.
Está estragando os cabellos. Hão de en-
branquecer e cahir cedo. 2° — Porque tem
deSequilihrio nervoso.

Erncstj Amadei (S. Paulo) — Milho-
do de Anh. 2"—Ptolomen, é o nome de
vários reis do Egypto. Houve até Ptolo-
meu XVI. O primeiro substituiu o impe-
rador Altxandre, o Grande, e morreu no
anno 283,antes de ChristoO 16° morreu no
anno 30, antes de Christo.

Maria Alvarenga — Esse incommodo
nas juntas dos dedos, só pôde ter por cau-
sa, arthritismo, excesso de ácido «rico.,
Tome Lkhinés do Dr. Gustin, um papelpara cada ütro d'agua e beba nas refei-
çoes a vontade. Isso fará tambem desap-
parecer as espinhas.

Mafalda Moreira — Infelizmente, issonao e caso em que se possa aconselhar,
sem exame medico. 2° — Sua carta está
muito correcta; a lettra é um pouco inecr.
ta, mas tende a melhorar.

F. de Moura — Não só julgo que ha-
veria esse perigo, como enlendo que a po-
licia faz muito bem cm impedir que uma
pessoa, rl^o autorisada pela Faculdade de
Medicina, exerça a profissão de medico.
Quanto 4 curar sem remcdios.só tom flui.
dos, parece-me feitiçaria e nunca consegui
acreditar em semelhante cousa...

José A. Clovis do Amaral (RibeirãoPreto) — Se já está tomando este reme-
dio, basti alimentar-se bem e dormir mui-
to para engordar; salvo se tem alguma
moléstia grave. 2'—Engenharia. 30— já te-
nho dito tantas vezes L.Passar no rosto va-
selina pura. 4*—Os preços são os mesmos
cm todas as casas. 5* — Keutcr.

DB. SAB£7OD0
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" Chiquinho " assustado
(Desenho de Antônio de Ahurida)
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IVIAGENS,,

O FORÇADO
r.» P>'e«tA secção e sob a rubrica «Viagens e Aventuras» contaremos aos nossos amiguinhos casos verídicos, passados f
jif cru diversas regiões cio mundo e que servirão não so para relatar actos dc heroísmo ou de dedicação humana. 1

como para tornar conhecidos costumes e singularidades de vários paizes.

Ho caminho limpo e liso, os
forçados caminhavam vagáro-
samenle. Voltavam do trab.dho.
átàrdinhá. Riam c conversa-
vam como collegiaes descuida-
dos. Havia jovens, quasi cre-
ancas, já bronzeados, velhos de
barbas grisalhas, árabes de
olhos brilhantes e negros indo-
lentes, sessenta homens ao tn-
do, vestidos da mesma (órma c
tendo estampados na physio-
nomia os mesmos sentimentos.

A de/, passos de nós. diante
do grande edilicio do„ presidio,
pararam Paliavam baixinho.

Debandar '.--commandou üm
dos guardas.

A tropa dispersou-se. Era o
melhor momento para elles ; ai-
gumas horas cíc repouso antes
de dormir e durante as quaesse entregavam a seus passatem-
pós favoritos : —• escrever car -
tas e poesias, labricar utensílios
ou' armas prohibidas, jogar
cai tas, combinar planos dc
evasão ou projectar o assassi-
nato de um camarada suspei-
to de traição.

Todos fumavam, cantavam e
pareciam Iclizes.

Dir-se-hia que o céu puro da
Oceania, na risonha ilha Nou,
inlluia sobre seu espirito.

Um d'ci!es. porem, não entra-
ra no edificio. De pé calçado,
parecia considerar-me com tris-te/.a

--Diga-me—-perguntou de re-
pente o sargento, que me havia'GVado alli pela primeira vez —
aquelle Iiomm conhècc-O ?

Pitei o homem. Certamente jáo vira cm algum logar.
O condcmnaclo approximou-

se timidamente, com hesitação.
. —Não me reconhece, Sr.llen-

ri que ? — perguntou.— Como :j Francisco, és tu,
aqui !

Agora me recorda,Havia qua-tro annos que o não via. Fran-cisco era para mim quasi umamigo de infância. Fora empre-
gado de meu lio. em cuja íazen-üa^u passava as ferias.

Um dia tentara assassinar um cito colonial para poder viajar,
guarda campestre e eu imagi- E você, como veiu parar aqui ?
nara que elle tivesse sido con- Suas feições se contrahiram.
demnado apenas a alguns me- — Ah ! talvez não acredite.,
zes de prisão. Conheceu a pequena Angela.

Encontral-asalli. entre os ga- que ia trabalhar lana fazen.la,
lês, causou-me dolorosa im- por oceasião das colheitas?
pressão. Eramosquasi noivos e devíamos

'A'. Hj .
m' ^v^*^_flB_-}T

1

¦

O scnliitella vüeppçtiòu o fugitivo uma segunàa vez e, como
nao obtivesse resposta, fer; fogo

Sr. Henrique, estou muito Casar quando eu voltasse do re-
contente por vel-o. Então.esta,girnentq. Mas um invejoso, o.
iazendo o seu tempo de sol- guarda campestre da aldeia...
dado Lembra-se d'e!le ? Chamava-se

Exactanentc, meu pobre Davy, e era um mau sujeito.
Francisco, alistei-me no exer- tamoem gostava de Angela a
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par isso deitou-me a perder. Era
verdade que eu caçava sem li-
cença, mas isso era peccado tão
pequeno,que seus tios o sabiam
e nem por isso me despediam de
sua fazenda.

Davy sabia d'isso. Havia mui-
to que me vigiava. Uma noite
estava eu armando um laço paraapanhar uma lebre, perto do
moinho, quando elle surgiu".— Entrega-te ou faço foso-

Imagine se corri! Mas elle
atirou, o canalha, e recebi uma
carga de chumbo na coxa. En-
lao não refiecli. Atirei também
e elle foi ferido no peito. Depois
eu não podia fugir. O guarda
quasi morreu e acreditaram em
tudo quanto elle disse.

O moleiro.que era seu amigo,
serviu de testemunha contra
mim, dizendo que eu escorara
Davy eo ferira á traição. Isso
valeu-me cinco annos de traba-
lhos forçados.

Pobre Francisco ! Via-se que
estava íallando a verdade. Quiz
provar-lhe que não o despreza-
va e estendi-lhe a mão; mas re-
flccti logo c tive a consciência
do abysrrío que separava a mi-
nha farda de sua libre de infa-
mia. Por causa dos meus cama-
radas, que estavam perto, reco-
Ihi a mão. Francisco compre-
hendeu e sorriu com tristeza.

Prometli voltar e tive depois
freqüentemente oceasião de con-
versar com meu amigo de in-
lancia, pois estava sempre de
serviço na penitenciaria. Nossa
conversa não variava. Trata-
va-se sempre da nossa aldeia.

Collaboração

$11—W7f1^fc-Mfy-~9fy
íxL____W/* {3 \%\ ____1

Ir â Escola é muito bom, mas ler o
Tico-Tico ê muito melhor !

(Desenho de Jurandyr Gomes)

Sabe, Sr. Henrique, se a
colheita este anno será bôa ?

Pelas cartas que recebi,
creio que sim.

Tanto melhor para minha
pobre mãi.

Sua mãi ! Não pensava se-
não rVella-. Teria dado vinte
annos de vida para revêl-a e
como elle fazia uma ideia_appro-
ximada da configuração da
ilha, adivinhei que ruminava
pro jectos de evasão.

Quando eu escrevia, encarre-
gava-me de uma porção de re-
cados e eu lia-lhe minha carta,
para vêr sc tinha esquecido ai-
guma cousa.

Então — perguntou elle —
essa carta emquanto tempo
chegará a seu destino ?

Em quarenta e cinco dias,
mais ou menos.

-— Quanto tempo, meu Deus !
Uma noite em que eu estava

de serviço na penitenciaria, en-
contrei-o e elle perguntou-me :

—Está de plantão hoje, Sr.
Henrique ?

—Estou e montarei guarda
esta noite em 1 rente da prisão.

Perguntou-me a hora, ao que
não prestei attenção. Ah ! se o
tivesse olhado naquelle momen-
to teria comprehendido.

Devia lazer guarda da meia
noite ás duas horas.

A*s dez estava jogando no
posto, quando o sargento me
chamou.

—Leve esta carta ao campo
de Montravel. E' muito impor-
tante. Como não pode estar de
volta cedo, Aubcrtin tomará o
seu logar na guarda e o senhor
substituil-o-ha ás quatro horas
da madrugada.

E parti logo, encantado com o
passeio. O céu estava lindo. A
chalupa que me levava a Nun-
céa corria serena sobre as águas.

Em Montravel tive de esperar
muito tempo a resposta do com-
mandante da penitenciaria, e já
era mais de meia noite quando
voltei.

No momento em que chega-
vaao posto, pareceu-me distin-
guir ruído de vozes na dirce-
ção da prisão.

Escutei, pensando ter-me en-
ganado, quando uma voz ener-
gica e dura pronunciou :

Quem vem lá ?
Era Aubertin, que fallava.

Comprchendi tudo.
De novo a pergunta se lez ou-

vir, seguida, em pouco, por um
tiro cujo echo reboou ao longe,
no liltoral.

Todo o posto despertara. Fo-

Collaboração

Serrote e Moleque Escovado, são deus
bons amigos.

(Des. de José O. Gurgel de Mendonça)

mos ao encontro de Aubertin,
que estava pallido; mas,ao luardistingui no chão um corpo es-tendido. •

E' um condemnado—dizia
o soldado.—Pretendia fugir. E omaisexquisitoé que não pareciaimportar-se commigo; pareceume até que me lázia signaes. E
como não respondesse atirei.

Fiquei pregado no solo, sem
ousar ir ver o homem cabido.
Um horroroso presentimentofazia-me bater o coração.

Por fim,ousei approximar-me.
Distingui o numero da blusa :2.i92eacima uma mancha de
sangue.

Francisco era o pobre rapaz.
Sua idéia era fácil de compre-
hender. Contava commigo paraevadir-se. A fatalidade quiz queeu fosse substituído. Dahi veiu
toda a desgraça. Curvei-me so-
bre elle, chorando. Seu coração
batia ainda. Ah! como me cáu-
sava piedade,com o peito íerido
e agonizando,© pobre rapaz que
se fizera matar para vêr sua
mãi!

No hospital abriu os olhos c.
depois de vagueal-os pela sala,
fixou-os em mim.

E no seu olhar moribundo ha-via tanta tristeza e censura, quecomprchendi seu pensamento.Nao sabia que eu tinha sido
substituído e pensava ser eu
o seu assassino.

Então, contristado, tomei-lhe
a mao, e curvando-me disse :

Francisco, meu pobre
Francisco, não fui eu... Estás
ouvindo... Fui substituído...
Não íui eu quem atirou.

Vi um clarão de alegria pas-
sar em seus olhos e suas mãos
estreitaram iracamente a mi-
nha.

Ah! Sr. Henrique—mur-
murou elle.

Depois, sua cabeça immobl-
lisou-se sobre o travesseiro.

Seus olhos pareciam olhar
para muito longe, muito longe...
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5ecção pat»a çneninas
O AVEHTAL

O avental c para as meninas um ob-
jecto de primeira necessidade, indis-
pensavel para brincar e estudar sem
oerigo de sujar o vestido ao menor des-
cuido e mantendo-o sempre limpo para
apparccer a qualquer visita ou chegar

j janelta.
Ora o avental de que damos hoje o

modelo preenche todas as condicções
necessárias de elegância e commodida-
de. Elegante, gracioso, resguarda todo
o vestido não só pela íretitc como pelas
costas c tem o bolso muito commodo
para guardar objectos de trabalho co-

in i lápis, djvkíiicarrctcl de linha ou pe-
íjtrási morroviUCdo, como bolas, cor-
tia, Yw.

E o modelo tem ainda a vantagem de
.. i muito simples.

Cortasse em um só pedaço tendo ape-
nas o bolso uni pedaço separado.

Em volta, o avental é dobrado por
cru poito muito fácil de que damos a
explicação bem clara com um pequeno
desenho na pagina do lado. Também se
pode fazer essa cercadura dobrando o
ivental com uma fita vermelha.

() fecho c com botões nos hombros. o
linda torna o uso d'esse avental

mais agradável pois que a própria cre-
anca pôde vestil-o ou despil-o sem au-
xilio de pessoa alguma. Notem somente

qu • o botão A prende á casa B; e o bo-
i;i > 11 á casa A, de modo que os dous la-
dós do avental fiquem cruzados nas

I . para fcchal-o bem.
O bolso deve ser cortado de modo

que sua linha superior (a do debrum)
fique ;io longo do fio da fazenda. No
molde )'\ cst:i marcado o panno neces-
sírio pira a costura. Dobrem a costura
\>í\:i dentro é preguem o avental com
mu posponto por cima.

Pai i cortar o avental tenham tam-
bem o cuidado de collocar o molde so-
hre a fazenda, bem a prumo de accôrdo

o m o fio.
Todos os pospontos c debruus feitos

com linha vermelha sobre o avental de
lona parda, dar-lhes-hão aspecto muito
galanjc. Também pôde ser feito de lona
beije com debrtith azul.
-<$&»—f^—
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ANIVERSÁRIOS

O nosso collaborador e ami-
%p E. Bianchi, residente nesta
capital, completou seu i->- an-
níversario natalicio a 23 do me/
passado.—A 10 do corrente mez, com-
plelou seu 11' anniversario na-
(.alicio o nossso bom amigo
Philomeno Costa, residente.cm
S. Paulo.

- -Completou seu l- anno de
existência, a 8 de Outubro cor-
rente, a intcicssante Francisca,

filhado Sr Raphael Mores, re-
sidente cm S. Paulo.

—No dia 11 do corrente, com-
pletou o seu 2* anniversario a
interessante Olga, filhinbà do
Sr. Raul de Carvalho, nego-
ciante nesta praça.—Da rio Galvão de Queiroz,
irmão do nosso assignante In-
nocencio G. de Queiroz, resi-
denle em Valença, Bahia, fez
annos no dia 30 de Setembro
passado.No dia 11 de Outubro, an-
riiversario do Tico-Tico, fez an-
nos o galante Luiz Depíne Fi-
lho, irmão da nossa gentil lei-
tora Nair üepinc.

—Completa o seu 10- anni-
versado natalicio. a 2i cio cor-
rente, a nossa gentil collabora-
dora Edméa Silveira, filha da
viuva Sra. D. Maria Augusta
Silveira, residente nesta capital.

A anniversariarite, apezar da
sua pouca edade, é aiumna pie-
miádá da «Escola Modelo Tira-
dentes» e freqüenta, com notável
applíeação, a aula de musica do
Lyceu de Artes e Ofíicijs.
NASCIMENTOS

O Sr. Procopio Caldas c sua
esposa D. Analia Caldas têm

seu lar enriquecido com o
nascimento de duas lindas me-
ninas, que na pia baptismal re-
ceberam os nomes de Posa e
Elzilia. Serviram de padrinhosde Posa d Sr.Gúmercindo Bar-
bosa e a senhorita Maria Dahe
e de Elzilia, o Sr. Antenor Ala-
riiho e senhorita Dalilu Dahe.

Maria Heloisa loi o nome
quc recebeu a lilhinha cio Dr.
Salvador de Araújo Jorge, nas-
cida ha dias ncslâ capital.Acha-se enriquecido o lar
do Dr. Manuel Madruga e de
Mme. Maria Madruga, com o
nascimento de tuna interessante
creança que recebeu o nome de
Yvonne.

PELAS ESCOLAS
Realizou-se a 28 do mez pas-

sado na !• Escola masculina
do 15' Districto, sob a compe-
tentedirecção do professor João
Abro P. das Chagas, mais uma
sabbalina mensal, que leve o
seguinte resultado:

Curso complementar — Amil-
car P. Dias, distincção, grau 10;
Didcrot T Ayres l-l., plena-
mente grau s: João José vieira,
plenamente, grau 8.

2' SecçSo do curso médio —
fenfiqüe da Conceição,dislinc-

ção, grau IO;AlcyrP. das Cha-

gas, plenamente, grau 9; JoséP. Dias, plenamente, grau <S;
Laureano M. Penha, plenamen-te, grau 7; Agenor M. Alves B.t
plenamente, grau 7.

1' Secção do curso médio —
Herenio de Castro.- plenamente
grau 9; Vicente D. Braga,' plena-mente grau í); Luiz M. Penha,
simplesmente, grau A: Orlando
de S. Carvalho, simplesmente,
grau 5; Adriano 'dos Santos,
simplesmente, grau 5; José C.
Tovar, simplesmente, grau 4,
Antônio Barbosa simplesmente,
grau 4; José da Motta, simples-
mente, grau 4; Aguinaldo G. de
Oliva, simplesmente, mau 4;
Luiz S. Pinto simplesmente,
grau '4; Djalma B; da Costa,
simplesmente, grau 4 e Aristeu
cie Paiva, simplesmente, grau í.
Recebemos e

.\GRA-!)ECE-iM()S
Gazeta Sociai, jornal critico,

recreativo c noticioso, quc se
publica nesta capital.

A vida acadêmica, revista
acadêmica de grande circulação
no Brazil c quc tem como re-
daclores os acadêmicos Genesic
Pitanga Filho, Rodolpho Ra-
mos de Brito. Mario de Almeida
c Oswaldo Silva.

— A fonniça, órgão infantil
que se publica em lieheduuro,
s-ob a direcção do Sr. Durval
Caldas.

O bom caminho
Olá, Sr. jumento — dizia uma gra-

lha — bq.m mostra que é privado de talento
— Porque, minha senhora ?
Deixar a estrada, larga e commoda,par„

seguir como cego por este barranco quc
borda um abystno ? Só muita estupidez '

Respondeu pacientemente o burro :
Não vê quc o caminho trilhado tei*

lama e está alagailíço ? Procuro pois uma
estrada limpa, ainda que seja mais tortuo-
sa e difficil.

Deve ser assim o caminho da vida. E»
treito e bordado de espinhos, porém, Um-
po,

. Lobato

Zé Macaco peão consummado-
(Des. de Paulo. E. Saraiva)
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tes e contos da IP # F/~''' i 

'"¦' cessa diversida-

1J| 

%_ / ¦/* ,- 
/$/ - 
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carochinha, é uma cidade da
furquia asiática e situada a
iPargetn do no Tigre. Üutr'ora
foi capital de caliíado (provin-ciai importante; actuaknentede-
cáhida^mãs ainda tem 1Í5 mil
habitantes-e industria muito
activa de tec-idos.cutelaria, jóias,
preparo de couros, etc.

lia em Bagdad mulheres de

i, Mulheres musulmanas em vestuário
de passeio: 2. Vestuário de noiva mu-
sulmana: 3, Mulher musulmanci em ves-
tuariode liarem; 4, Uordadvras da cs-
cola israelita ãe 'Bagdad; 5, Vestuário
habitual de mulher árabe; 0, Uma ju-
dia de ítagdad. trabalhando no pilão
íta arroz; 7, Uma armênia abastada

áe Bagdad.

de dá ás ruas aspecto muito pit-toresco, porque cada raça con*
serva seus costumes espeçiaes.

As turcas _e árabes sao da
mesma religião —á musulmana— mas usam vestuários difie-
rentes. As mulheres turcas^ha-
bituadas á vida de prisioneiras
no harém, só sahem á rua com
o rosto semi-coberto; se sa

L



O TICO-TICO

'V'. .,ç-',. ';^s«W
*;í,s»~'«**\A <iy

Que grandes artistas !

{Des de José do Amaral Rcbello)

lhe vem os olhos, porque a par-
te inferior do rosto é velada por
um panno preto e sobre a ca-
beca cilas trazem sempre um
segundo véu,azul,que lhe desce
até os pés.

Somente em casa, a mulher
musulmana tem o direito de an-
dar com o rosto descoberto,
mas ainda assim deve usar sem-
pre sobre a cabeça um véu ligei-
ro que é, ás vezes, a peça mais
luxuosa do seu vestuário. Seu
vestuário é sempre muito longo.
Em toda a sua vida ella não
pode vestir uma segunda vez
seu vestuário de casamento,

que consta de uma calça muito
larga, presa aos tornozellos e
grande quantidade de pulseiras,
também nos tornozellos e nos
braços. Esses braceletes signi-
ficam que, de ora em diante,
ella terá as mãos e os pés pre-
sos pelo domínio do marido.

A musulmana árabe vive mais
livre em Bagdad; não usa o rosto
coberto nem oceulta o vestuário
sob um manto pesado. E' lacei-
ra e veste-se com tecidos de cô-
res brilhantes.

Ao contrario, as mulheres
chrislãs, (armênias ou gregas,)
só usam, pelo menos no manto
com que cobrem a cabeça, a côr
preta, signal de que são na-
quelle paiz pertencentes a na-
ções vencidas e humilhadas.

Os dominadores da 
'• 
cidade

são musulmanos, que tratam
com despreso todos os de ou-
trás raças, principalmente os
judeus, que só podem morar
em um determinado bairro cha-
mado — dos chacaes.

Ahi, no meio de palhoças sor-
didas,encontram-se mulheres de
maravilhosa belleza, que a tur-
ca nunca pode egualar, e millio-
narios.que ninguém suspeitaria
no bairro de aspecto tão mise-
ravel.

As mulheres turcas vivem
ociosamente, ao passo que as
armênias, gregas e judias, entre-
gam-se a vários serviços. O mais
considerado em Bagdad e o
mais rendoso é o de bordadora
e a cidade é famosa por seus
tapetes multicores, represen-
tando ílôres maravilhosas.

Pela manhã, essas mulheres
vivem no pavimento térreo de
suas casas. A' tarde, devido ao
calor intenso da região, sobem
para os terraços, que substi-

tuem os telhados em
Ahi recebem as visitas e
dormem á luz das estrellas

Bagdad.
átè

0 caso tio muro do cemitério
José era um grande trocista ! Um do

seus passeios predilectos era a um pequeno cemitério.
Certo dia em que entrava José no cemite

rio, encontrou um grupo c!e senhores, queconversavam..
Que estão vocês fazendo ahi i — per

guntou José.Estamos tomando alturas, para vêr
onde é que havemos de mandar fazer o
muro ! — respondeu um dos senhores...Para murar um cemitério ? — per-
guntou José. Os mortos ct'aqui não podemsahir c, quanto aos vivos, não desejam
entrar.

Enviado por
T.uza Tinto GaspauI

Zé Macaco "snurl"

{Desenho de Moacyr Se-nna)

r 3BE

O Remédio mais Effícaz e Econômico
para a Tosse, Bronchite e demais af fec-

ções do peito e pulmões, é a

*"!

jíd-ir

EMULSÃOdeSCOTT:
Expectorante e Reconstitai-te ao mesmo tempo.

h =ii —t, -mt' ==ii =if "——-¦-—r=r^'
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MEIA HORA DE RECREIO
Comedia em 1 acfo, para creanças escolares

POH X. X. (fonseca Júnior)

Porto JTerrsira — Sstado d.3 s. Pculo

PERSONAGENS

Diana
Hortensia s vestcm.se cguahnenie
COIiMXIA }

PlIÍNÉAS
Arnaldo
Leandro

(preto)

(Conclusão)

Piiinéas — Será tudo o que vocês qui-
zerem. Não me zango com isso. Mas se
significasse moreno estava mais certo;
sim, porque eu sou moreninho.

Arnaldo — Agora que está feita a apo-
logia dos nomes, vamos brincar.

Todos — Sim, ao brinquedo.
Diana — Tive uma idéia, meus ami-

guinhos. Os exames estão perto e com
ollcs as festas escolares, nas quaes toma-
mos parte com a nossa comediasinha. Pro-
ponho, então, que o nosso brinquedo de
hoje seja um ensaio da comedia, que
vamos representar.

Hortensia — Bellissima ideia !
Phinéas — Perfeitamente. Diana será

a cnsaiadora.
Leandro — Nada nos falta; estão pre-

sentes todos os artistas, por conseguinte,
mãos ao ensaio.

Diana — Ajuda-me, Phlnéas. Os ou-
tros que se vão apromptar.

Hortensia — Vamos. (Sahem, menos
Diana e Phinéas)

SCENA III

Diana e Piiinéas

Diana—Vamos arranjar a scena (pega
numa cadeira,que põe á D.B..põe outra jun-
ta,virada eom as costas para a scena) 1 sto
c uma mesa. (Põe outra cadeira, como a
primeira, junto á segunda) Isto é uma
cadeira. (Endireitando um pouco o banco
de pedra) Isto é o sofá. (Põe duas cadei-
ras ao fundo, no meio, deixando uma pas-
sagein entre ambas) Isto aqui é a porta
de "ntrada da nossa improvisada sala.
Prompto. Todos a seus postos.

Phinéas — O primeiro da scena sou
eú. Saiam todos.

Diana — Attcnção. Dá o signal, sobe
o panno, c prompto. (Diana sae)

Piiinéas (senta-se sobre o sofá e pega
assobiar, distrahidamente.)

Diana (pondo a cabeça para fora do
bastidor) — Então, Phinéas ?

Phiné/S — Estou á espera que suba o
panno.

Diana — O panno já subiu.
Phinéas — Já subiu ? ! Ora essa ! Eu

não tinha dado por isso. Livra ! Que fi-
risco se fosse na noite! Pôde sahir. Fora
«le scena, que agora vai. (Diana sai).

SCENA IV

Phinéas (só) — Muito bem; sobe o
panno e eu estou espanando. Mas...
(olha cm volta) Ah ! cá está o espana-

?lor. (Espanando) Nesta casa não ha des-
ranço. (Senta-se no sofá) E' uni nunca
acabar dc trabalho. Desde pela manhã até
á noite; é abaixo c acima, acima c abai-

xo, para traz, para diante, para diante c
para traz, sem parar um só instante. Na-
da, assim não me serve. (Deitando-se no
sofá) Eu não gosto de mandriar, mas
tambem gosto muito de descançar. A pa-
troa é muito exigente e as suas filhas são
a cousa mais enjoada d'estc mundo. (Es-
preguiçando-se) A continuar assim...
com tanto serviço... eu saio d'esta casa.
Não posso... (adormece, deixando cahir
jo espanador.)

SCENA V

Piiinéas e Diana

Diana (entrando) — Jucá? Jucá? On-
de se metteria este criado ? (Vcndo-o)
Que beüeza! (Chamando-o) Jucá? Jucá?
jucá ?

Piiinéas (despertando) — Já lá vow.
Estou acabando de espanar o sofá.

Diana — Hein ? !
Phinéas — Estou limpando os vasos

das flores. Apre, que diabo dc amolação!
Diana — E' o cumulo ! (Dando-lhe

duas palmadas) Jucá ? Jucá ?
Piiinéas (levantando-se apressadamen-

te, esfregando os oihos) — Prompto. Es-
tá tudo promptinho. Estava limpando o
sofá.

Diana—Com as costas, hein!... Grande
mandrião!...

Phinéas — E* a ultima moda. E' á
íranceza.

Diana — Basta. Onde estão as meni-
nas ?

Phinéas — As meninas ? Ha pouco
entrei no quarto...

Diana — Hein ? ! Entraste no quarto
das meninas? !

Phinéas (atrapalhado) — Não, senho-
ra; não entrei; quero dizer, passei pelo
quarto e vi que cilas dormiam.

Diana — Não entraste no quarto e vis-
te que cilas dormiam ?

Piiinéas — Não... sim... quero di-
zcr... (ti parte) Que eutalação ! (aito)
Olhe, patroa, o que se passou foi isto: eu
ia passando pelo corredor c senti q»e
ellas roncavam.

Diana — Roncavam ? !
Phinéas — Quero dizer, resonavam.
Çiana — Quando cilas descerem, avisa-

as de que as espero.
Piiinéas — Sim, senhora. (Diana sai)

SCENA VI

Phinéas e logo depois Cokdi.ua e
IIOKTKNSIA

Phinéas — Por um triz que ella me
apanha ferrado na minha somnéca Se eu

não fosse tão esperto, estava a estas ho-
ras na rua. E quasi que ella descobriu o
negocio das meninas. Por fallar nellas...
Ah ! Elias ahi vêm.

Hortensia, que entra ' com Cordeíia,
vestidos eguaes — Mamãe já está de pé?Piiinéas — Já, sim, meninas. Mandou
prcvenil-as cie que as espera.

CoRT-aiA ._ Vamos então. (Sahem.),

SCENA Vil

Piiinéas, c-í

Phinéas, íoÍ — São dua:. assanhadi-
nhas! Desde cedo apparecem cheias de
fitas c flôrzinhas. Luxentas até aqui.
(vendo) Safa-te, Jucá. que ellas ahi
vêm (sai correndo.)

SCENA Vítt

Diana, Hortensia t Co&psua

(Sentam-se tio sofá)

Diana — Minhas filhas, é hoje um
grande dia para esta casa. Vamos receber
dous parentes, que ha muito tempo não
nos visitam. Vocês estão moças c, em bcl-
leza, uma não excede a outra. São ge-
meas de nascimento, c eguaes cm tudo.
Os parentes que nos visitam são vossos
primos, e vêm aqui com certas tenções.
São moços e ricos. Nada lhes falta para
vos fazerem felizcs.Escrweram-me pediu-
do-vos cm casamento, participando-m-
que chegariam hoje. São homens rústicos,
é verdade, pois que são homens do çam-
po, mas vocês, com a educação que têm, se
jncumbirão de os polir, é questão de tem-
po. Estes casamentos são de grande in-
teresse para mim, e muito .priricipalmer.t ¦
para vocês. Vosso pai morreu ha tempos
e o pouco que nos legou está quasi ex-
tineto. O que dizem a bto 

':'

Hortensia — Será como a ròaraü qui-
zcr.

Corüixia — Serão satisfeitos os seus
desejos.

Diana — Obrigada, minhas filhas. Ca-
da vez se reforça mais o conceito que
sempre formei de vocês, como filhas de-
dicadas c obedientes.

Hortensia— O nosso £íp5ío é vê!-a
íeliz e contente.

Diana — Obrigada.

SCENA IX

'As 
mesmas e Phièiéas

Phinéas, Pondo a cabeça ao fundo —
Li cu então ? Então eu ?

Diana, levantando-se — Ora, Pfiincas.
Isso não c da peça. (Todos riem.)

Piiinéas — Mas eu ponho por minha
emita.

Diana — Vá !á para dentro, Rcprescii-
te só o que lhe diz o pape!

Phinéas — "Tá bom", seja. (Des-
ub parece.)

Diana — Como ia dizendo: Deus to-
inará cm conta essa vossa dedicação.
Agora, tratemos dos preparativos para a
recepção. Elles não podem tardar. (C7i<t-
ma) Jucá ? Jucá ?

Piiinéas — Aqui estou, senhora.
Diana — Devem vir prócurar-nos dous

moços; logo que elles cheguem, manda-os
entrar para esta sala e vai prevenir-me
(Sai com as filhos.)
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SCENA. X

. PrtiSÉAS e togo depois Arnaldo

PuitiéKà — Mas esta eaceteacão!.. »¦
Quem sierão esses dous moços ? Sem du-
viria os namorados das meninas. (Balem
palmas dentro) Serão elles? (Vai ao
fundo c dis para fora) Entre e senle-sc.

AuNAi.no, caipira ápalermado — Non
sincommode, inhô moço.

Phinías -- Sente-se.
Aknai.oo—Obrigado. (/'*iV»7 apalcnnado

com o chapéu na mão.)
PmiMiiAS, á parte — Que typo exquisi-

Io! (Alio) Eu vou avisar a patroa. (Indã
á porta) Olhe, cita ahi vçni com a tneni-
na. (Arnaldo fica não Stfbéttdó a pos:-
(ao que ha de tomar.' Phinéas sai. Entram
Diana e. tiorteiistà.)

SCHNA XI

Arnaldo Diana c Ho_Ténsiá

háSTAÍToo, vendo Ilortensia — Chè!
(Fica boquiaberto).

Diana, que, tem entrado — "Meu 
que-

r;!. . .I.rinho, esperava-o com impacièii-
c.i. A;iussíento-lhe aqui sua prima Zázá.

Adnai.ho — Muito prazé ;i cohlreçe.
lIr,_«?.MSiÁ — O prazer é todo meu,

AiriAs.íio, rindo eslupidamenle ¦ —- Ehj
!.ts ! I!» ! -'"/ Lonstona !

_>ia•!«. — Agora reparo; veiu só? On-
dr fi:-,.'.)!: seu mano ?

i\e i..,.,,.. — Mano Dico foi fazê umas
. .. » j,'rsi 

'vancés.

i< >.'n ¦— Tanto ioCommòdo.v.
A;:s-.mj>o, -rindo -Eli! Eh !, Eli!

(fhinéas ao fundo arremedo o rir cstUr
pxin de Arnaldo. Diana fo.: signal a l'hi-
}¦¦'¦<.:, que desappareça,- o que ,cl!ç /"¦'-¦
Arhafdq mlta-se; desconfio,!.)).

{):¦¦,-, Não faça conlsi. Xão ima-
:¦ sinto feliz com a sua visi-

t i. c jt que a menina está pr.ejênte, quero
i!is- perguntar se gosta d'esta ou quer, yêr
a outra

Arkamjo -r l.»u serve. Esta tá boa.
(I<i).

Diana — Esta então decidido ?
A;;n.»5..o — Eli 1 Eh ! EfTl Tá adi-

cidido...
Diana — Vamos ao jardim, sobrinho;

qtiirn .lhe- mostrar as liudís flores cuida-
d¦'-: pf'i -,'ua futura!

AisNAs,,.;. Kl. I Eli ! Eh ! Ella já é
ama ftó ! ¦

IhxtiA, dandi-lh" o braço, ao que eY.e
fiai meio estúpido, rindo — Vamos. (.Sa-
hem).

SÇfJNA XI t
. PhCinéas. e logo depois Leandro

fissufAS. entrando —• Um... aqui ha
cousa I 'lautas 

amabilktades. (Palmas
dentro). Será o outro ? (Indo. ver). Eti-
t.re. moço', Pódc entrac. (Leandro entra).
Sen.le .¦'. (Leandro entra com uns pa-
coles).

Leanosso, atrapalhado — Não carece.
Piii-ifsAS — Senle-.se. faz favor.
LEANDRO - - Já lhe. disse que não care-

te; não tenho vontade. Õêl que impru-
dente !

CitiNísAS -- Pou se não quer sentar-se,
_bin'que--e.

1íi;ami»k»> —- Aktncar-mc, sim; tou me-
mo caiiçstln. (Senta-se).

Piii-ní-vs, vendo a li. — Olhe, ahi vem
a menina. Escolha esta para voei, que é-
a mais bonita. Seu irmão quer-lhe deixar
a outra, que além de sec feia é defeituosa.

Ei! an dro — Uè !
Phtnéas - E' sim. E' cega d'um olho,

tem cabelleira postiça..
Leandro—Ué 1
pHiísrÉtVS — Tem um nariz de papa-

gaio.
Leandro— Uél Tá bom, então eu pego

esta, Oie não tem mais algum defeito?
Phinéaív — Silencio, ella ahi vetSC

(Salte),

scena xrn
Leandro e Cordelta

Cordelsa vendo Leandro—-Meu primo.
Como passou?

Leani-iro—Assim, assim. Oh! oh! Como
é bonita!

OoRPEUA — Mamai contou-me as suas
tenções e as do seu mano. Eti tenho mui-
to gosto com isso.

Leandkc -Oh! Oh! Oh! Eu sou rnêmo
gostoso. |

Corw;i,i\--E' preciso combinarmos c
quanto mais depressa possível.¦ Leandro—Oh! Oh! Oh! Pôde sê já, si
vancê q.issv.

SCENA XIV
" 

Os mesmos e Arnaldo

Arnaldo, indo (7 Leandro~-\'nnc.i-, seu
mano, é um iiiás: nome.

Leandro—Ué!
Arnaldo *—• Um . préfido, ura

ruim.
Leandro—Ué! que tá riircmh», mano?
Arnaldo—Qual mano! Você é um mar-

vado.
Leandro—Gentes! Mano tá louèpi .Arnaldo— 

Louco tá vancê, trajaò. VòSs-
mecê é que qué fazê eu de bobo. Essa dó-
ninha é a ròiflha eseujda, e vancê nãò tem
vregonha de tá a fazcr-lhe a corte.

Cordeliã, á parte—Agora çomprehendo.
\'ou chamar a mamai. (Salte. Leandro
quer acompanhar Cordcl-.a).

SCKNA XV

Ós ju:smos í Phinéas

Arnaldo, • puxando Leandro pelo pa-
letot —x Vorla p'ra traz, marvado. Já vai
atraz d'eflá?

LeanLiso— Ko pão toniio curisa. Ella ap-
parecçü; ochou eu mais bonito, escueu eu.

Arnaldo—Ella também escueu eu. Eu
tá cumpivhendcndo, mano.

Leandro—Você qué m'impurrá a outra
cuté fâà c aleijada; Eu êstúi estáV quero
esta, ns:m que seja pelo inferno. (Zanga-
se).

Phiníí.'S, à parte, ao fundo--Que gran-
do cmbrullm! (Desce c falia a Arnaldo)
OUie, moçoi foi eile que esteve fallandu
com ella, <\\V você era feio e aleijado.

Arnaldo—Eu, aleijado! Erri quê; irmão
marvado? Pouca vregonha de irmão. Mas
eu agora não rçspcíto irmão, nem nada.
(Tenta avançar para Leandro, que foge).

PitiNMi',:;, á parte, oppondo-se — Mau.'
mau. (Alto gritando) Açudam, água, que
pego" ío_'o.

SCENA XVI

Os nfi.su «s, Dian\, HoRTgNStA e Cor-
nr.i.i.v

Diana -Onde é O fogo?
Pirmí^s—No coração d'estes dous pa-

lernus.

Diana—O que é isso, sobrinhos?
Os us>'js—Ah!
Diana—O sobrinho Chico está engana-

do, a sua é esta, (Indica Hortcnsia)'c' a
do sobrinho Dico é esta outra. (Mostra
Cordclia). • ¦¦¦ •>

Leandro—Essa eu não quero, é defei-
Hiosa. (Todos riem).

Diana— E' defeituosa? Quem lhe dis-
se tal cousa?

Leandro — Foi este moleque. (Indica
Pliincas).

DíKka— Foi um gracejo, sobrinho. Elias
são perfeitas, graças a Deus..

Leandro—Ué!
Djana— O que sãc é muito parecidas,

pois qu-s cão gêmeas. Está, pois, acabado
o barulho Agora vamos almoçar c á mesa
combinaremos.

Arnaldo—Tábom, que seja.
Leandro—Entonce, dão licença para of-

feríá a vsmcês uns presente que trouxe.
(Pega num embrulho) liste é p'ra vancê.
(Dam!o 1 Diana) E' ama grivata. (Pegn
noutro embrulho) Este é p'ra vancê.
(Dando a Cordclia), é nm aguciro. (Pega
outro embrulho c dá a Ilortensia) Este
outro é i'ra vancê, é um abanado.

Diana—Ura abanador?!
Leandro — Sim. Este que faz ansim.

(faz gesto de upl leque).
Ai..n'al.)o—Isso é um lècõ, mano.
Leanim, saugando-sc—-L'é, mano! Van-

cê qué ensina eu a fallá. Pois fique saben-
do ijiso não é mu leque, é um abanado da
Ycnta."

Diana —E' uma e outra cousa, sobri-
nlios. ¦

Pf:iNí:..s~-E para mim. moço?
Li'amik.i- -P'ra vancê eu trôxe um rabr>

de-tatu', seu maroto. (Ouve-se o toque de
.";;,'.',!, dentro)

I)r\\A — Acabou-se o recreio junta-
mente com a nossa comedia.

Phinéas—-Vamos para a aula.
Diana—Alto l.V; primeiro'que tudo, te-

mos qiic pedir desculpas ,a estes senhores
que nos aturaram. (Indica a platca).

Leandro—Quá o quê, não percisa.
Diana—Manda isso a nossa educação.
Leandro—Tá bom. seja. (Dirige-se á

Platéa) Vancês tão tudo descurpado...,
Diana -\ão; é assim.

Cantam todos

Já terminou o recreio,
Noss > ensaio já acabou.
Já aeabea o espcttacrilo, t
Nos** festa já findou.

Meus senhores ,se gostaram
D'e?ta tão grande embrulhada,
E' dar palmas para todos,
Era ?aga d'esta massada.

FIM

C/ollul>o>*aç*ü.o

vi*!

(Eiephaitle. Desenho de Dabüo)



O TICO-TICO

FIGURINOS PARA AS NOSSAS LEITORAS
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Modelos de vestidos dc ultima nroáa, pera menines c scrJioritas.

Variantes, detalhes e cortes cios rn.od.eloD acima

3" modelo 4"modelo 2" modelo modelo

CREPÚSCULO VESPERTINO
A minha bôa mamai :
Ao cahir da tarde, quando Phebo, espar-

gindo seus últimos raios sobre a natureza,
desapparccc pouco a pouco atraz do Cor-
covado, gigante altivo e magestoso, é a
hora em que me entrego ao pensamento
das cousas eternas, da bondade, magnifi-
cencia e poder de Deus; é a hora do cre-
pusculo vespertino, tão bella e suave !

O horizonte tinge-se de um vermelho
alaranjado. que se vai fundir no azul
puríssimo do firmamento, onde já as es-
trellas começam a brilhar. Esses ponti- 5" modelo

nhos luminoso; reeordam-rçe ura |
samento infantil, que eu tinha quando
muito creança; apenas via appareçer as
primeiras estrellas, eu pensava: "São os
anjinhos de Deus, que ácceridem as lampa-
das do céu... "

Ouve-se, ao longe, o toque plangente das
A\ e-Marias...

Ha em tudo isso um quê de mystei
que me faz louvar a Deus e render-lhe gra-
ças pelas bellezas de que. para encanto da
vista humana, soube guarnecer tão bem a
natureza.

JüLINHA PKRKIRA
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Aguiar Moreira ", no lockey-Clnb.
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a pé, atravez d'aquelle dedalo de mon- delirava, ardendo em febre e não reco-
tanhas, soffrendo o frio intenso e ali- nhecia seu pai, que, ajoelhado junto
mentando-se com raras fruetas syl- d'ella apalpava-lhe o pulso, com inquie-
vestres. tação crescente.

Miss Aurett emagrecia a olhos vis-
tos, e era evidente que ella não pode-
ria resisitir por muito tempo áquellas
fadigas e privações.

Uma tarde, estavam acampados em
um valle estreito, quando, de repente,

CAPITULO IV

O TRENÓ

Lavaréde só voltou ao romper do
os yaks, ainda carregados, foram to- dia. Não conseguira encontrar um só
rnados de terror inexplicável e, mugin- animal. Apenas viu um bando de yaks
do com força, dispararam a galope, em selvagens, mas tão distantes, que não
desordem. podia arriscar a única bala, que lhe res-

Que copsa desconhecida tel-os-hia tava.
assustado assim ? Ignorava-se, mas — Entretanto, disse elle a Rachmed
caso é que os animaes, na fuga, tinham —ha aqui perto um rio; se nos pudes-
levado as bagagens, sem deixar nem semos alimentar, teríamos forças para
mesmo com que jantar naquella noite, construir uma jangada.na qual desceria-

Dormiram assim e, no dia seguinte, mos pelo rio até logares habitados,
puzeram-se á caça dos yaks. Mas não Nesse momento ouviram um grito
encontraram d'esses animaes nem o
rastro, que a neve cobrira durante a
noite. ,

Ao anoitecer, desanimaram. Havia
24 horas que nada comiam.

Esfomeados, enfraquecidos pelas pri-

singular e Teckké levantou-se alvoro-
çado, murmurando:

E' um grito de yak, aqui perto.Vamos vêr se o alcançamos—dis-
se Lavaréde.

E seguiram pé ante pé. Chegando ao
vações, não podiam resistir á aspereza alto da collina próxima, virando outro
da temperatura e jmííj Aurett era a que lado, a uns cincoenta metros, viram um
mais soffria.

Sir Murlyton ao vêr o abatimento de
sua filha começava a perder a coragem,
mas Lavaréde era d'esses homens de
tempera, que lutam até o fim. Tomou numa perna.

yak isolado.
Lavaréde fez pontaria attentamente

e disparou.
O animal deu um salto e cahiu ferido

sua espingarda,a única que ainda estava
carregada , e disse Rachmed:

— Como combustível, que nos resta,
accenda uma fogueira sobre aquelle ro-

Precipitaram-se para elle e o guia era-
vou-lhe o punhal na garganta.— Não podemos perder um momentp,
se quremoe salvar Aurett — exclamouchedo mais alto, para que possa me Lavaréde.

guiar na volta. Vou sahir por ahi, a, vêr E com energia duplicada pela espe-se acho alguma cousa para caçar. rança, abriu ali: mesmo o yak. Com suaCaçar, por aqui? Mas o senhor só larga faca thibetana tirou-lhe a pelle eencontrará lobos e como elles andam es- apertando-a contra o peito, ainda san-faimados, não hesitarão em atacal-o. grenta ç quente, correu para o acampa-Tanto melhor. Assim, terei mais mento.
segurança de matar um. Aurett cahira já no entorpecimento,E partiu. Dez minutos depois que é o principio da morte pelo frio eTeckké accendia uma fogueira no cimo seu pai, desalentado, mantinha-se juntodç uma rocha aguda. ,]'ella inerte, inconsciente quasi.A noite foi longa e dolorosa. Aurett Lavaréde abriu a pelle do yak no
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Raptada violentamente, só fora des-
atada do cavallo para descançar rio pri-
meiro acampamento, Ahi vira passar
uma carriola.

Tentara pedir soccorro ao velho que
guiava esse vehiculo, mas o chefe do
grupo de salteadores, obrigára-a a re-
colher-se á tenda.

Depois, partida de novo, viera até
áquella cidade estranha e fora encer-
rada numa sala inferior de uma casa,
que parecia uma fortaleza.

Alli estava fechada por ordem
d'aquelle guerreiro asiático, de olhar
ameaçador e gestos rudes.

De repente esse homem entrara na
sala.

Mudara de vestuário. Vinha agora
com um túnica luxuosamente bordada,
botas de couro vermelho e sabre com
bainha de prata, passado no cinto.

Curvando-se com expressão de pro-
fundo respeito, esse homem começara a
fallar em inglez péssimo, explicando-
lhe quem era.

Chefe ^e tribu, nascido na Ásia, fora
educado em Moscow, mas forçado a
voltar á sua patria,pois só alli tinha for-
tuna e importância, nunca se quizera
casar, porque, tendo conhecido a belleza
da Europa, não se podia acostumar ás
mulheres grosseiras e pouco elegantes
da raça Kirghize.

Ora, hontem— continuou Lamfara
— estava caçando com alguns de meus
guerreiros, quando vi um balão em
chammas; tive a curiosidade de ver
quem viera nelle. Entrei na caverna
alta noite, vi-a e não quiz perder tão
precioso thesouro.

Sou um chefe poderoso e temido. Ca-
sa commigo e todos se curvarão dean-
te de ti.

E, vendo Aurett pallida de susto e
horror, acerescentou:

Não me respondas ainda. Eu sei
que as mulheres de teu paiz não gostam
de ser obrigadas a dar uma resposta im-
mediata. Eu esperarei até amanhã.

Dito isto, Lamfara sahiu, convencido

gentilde que íòra encantadoramente
e Aurett desatou a chorar.

Que situação a sua! Que havia ella
de fazer?

Nesse mesmo instante ouviu um ru-
mor confuso do lado de fora. Correu á
janella e viu o chefe Lamfara no pateo,
discutindo com um grupo de mulheres
armadas no meio das quaes vinham sir
Murlyton, Lavaréde e Rachmed.

Sr. Armando... Salve-me ! — grí-
tou Aurett

Um grande clamor respondeu a esse
grito. A ingleza viu Lamfara fazer um
grande gesto de cólera e todo o grupo
penetrar na casa tumultuosamente.

Um minuto depois estava livre e ca-
minhava nos arredores da cidade entre
seu pai e Lavaréde, a quem mal se atre-
via a interrogar.

O jornalista conversava com as ama-
zonas, por intermédio de Rachmed, que
traduzia as perguntas e respostas. La-
varéde queria uma permissão para pro-
seguir na viagem.

As mulheres concederam immediata-
mente permissão. Puzeram até á sua
disposição uma- tropa de yaks, viveres
e mais, a pedido de Lavaréde, um enor-
me sacco cheio com todos os cacos de
louça que foi possivel encontrar na ci-
dade.

Para que querer o senhor tanto
cousa quebrada, porcaria cacos? — per-
guntou sir Murlyton?

Ha de vel-o mais tarde — disse
Armando muito serio.

Lamfara viu-os partir e disse a um
de seus guerreiros.

Vai... segue-os. Não lhes perca a
pista. Amanhã, logo que a festa das
mulheres terminar eu partirei em seu
encalço e por Tamerlão o juro. A pe-
rola da Europa ha de ser minha.

Lavaréde partira a passo, mas logo,
após a primeira curva do caminho dis-
se a. seus companheiros:

A galope.
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CAPITULO III

A MORTE DE LAMFARA

Ao cahir do dia os fugitivos alcança-
ram os primeiros contrafortes da
barra de montanhas que fecha para o
Occidente a planície de Beharsand.

Murlyton propoz que descançassem
mesmo porque os yaks já estavam can-
çados.

Mas o jornalista francez insistiu:
Mais acima! mais acima. Lem-

bre-se de que seremos atacados ao rom-
per do dia.

Somente depois de chegar a um pe-
queno planto, limitado por escarpas in-
gremes, é que elle consentiu em acam-
par.

A fadiga fel-os dormir immediata-
mente, mas antes do amanhecer já La-
varéde estava de pé e ficou de senti-
nella até dia claro, passeiando de um
lado para outro, afim de resistir ao
frio.

Então, olhando para o lado do orien-
te, viu um ponto escuro na planície de
neve. ... w,Alerta! — bradou elle.

E despertando seus companheiros fel-
os continuar a marcha pela montanha
acima.

I O caminho era estreito e muito in-
greme, correndo entre rochas ponteagu-
das e inascessiveis. -

A uma volta do caminho, a vereda
cessava de subir pela montanha e cor-
ria ao longo da encosta como uma ga-
leria suspensa.

Aqui o logar é bom — declarou
o jornalista, dirigindo-se a Rachmed.—
Dá-me agora o sacco de louça que-
brada.; E auxiliado pelo guia, começou a es-
palhar os cacos de louça, que trouxera
por todo o caminho que acabara de
percorrer.Que ser isso—perguntou sir Mur-
lyton, que observava esse trabalho com
estupefacçãò.

D'aqui a pouco o senhor verá —
disse Lavaréde — Mas toca a andar.
Dentro de poucos minutos seremos ata-
cadós por Lamfara e seu bando.

Com effeitò já se ouvia ao .longe o
rumor de uma galopada.

O momento era tão impressionador,
que o Inglez, vendo Lavaréde deter-se
no logar que declarara bom, mostrou
inquietação.

Acalme-se — disse o jornalista —
Nossos perseguidores não conseguirão
subir a encosta — vai vêr.

Nesse momento o bando de cavallei-
ros Kirghizes começava a galgar o
morro. Lamfara, que vinha á frente,
mostrara os europeus com gesto ener-
gico e seus guereiros haviam respondi-
do a esse gesto com gritos de trium-
pho.

Mas, de repente, produziu-se uma
confusão indiscriptivel na tropa. Os ca-
vallos, que vinham á frente cahiram e
os outros, tropeçando nelles ou assus-
tando-se, começaram a corcovear, re-
cuando. Alguns perderam o péj c rola-
ram pela montanha com seus cavallei-
ros.

Está vendo ? — disse Lavaréde —
Não ha cpusa melhor do que cacos de
louça espalhados pelo caminho para de-
ter um assalto de cavallaria.' Mas não
basta deter o inimigo. E' preciso for-
çal-o a recuar.

E apontando a carabina, fez fogo.
Um dos Kirghizes cahiu. Sir Murlyton
e Rachmed imitaram Lavaréde e du-
rante alguns minutos uma fuzilaria in-
tensa dizimou os assaltantes.

Os guerreiros, mal podendo conter
seus cavallos e vendo-se expostos á
fogo, a que não podiam responder, ba-
teram em.retirada.

Só o chefe ficara. Como seu cavai-
Io se recusasse a avançar, saltou para
o solo e começou a subir a encosta
a pé.

Chegando a cincoenta passos de dis-
tancia dos europeus deteve-se e des-
afiou-os com o olhar. Elle bem sabia
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que não poderia vencer, mas, dominado
pelo orgulho não que#a recuar: prefe-
ria morrer alli. Como não atirassem
contra elle, provocou a aggressãó,
apontando a carabina. Lavaréde collo-

O chefe Kirghize cahiu e seu corpo
rolou pela encosta íngreme, como um
fardo.

— Bella morte*—murmurou sir. Mur-
lyton. Bella, mas inútil. Esse asiático

cou-se diante de miss Aurett para pro- não estar um homem pratico.
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A jangada saltou e cahiu, projectada peto impulso
da correnteza

tegel-a com seu corpo, mas manteve-se Continuaram a ascençâo. A' noite,
immovel. Lamfara visou attentamente chegaram ao cume da montanha. Acam-
e fez fogo. param e jantaram alegremente, mas

Lavaréde sentiu a bala zunir, pas- no dia seguinte tiveram que iniciar a
sando junto á sua cabeça. Então dis- parte mais penosa da viagem. Duran-
parou por sua vez a carabina. te varias semanas tiveram de caminhar
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Desenhos de : — Lirdalva B. de Mello, Ruy Saraiva.
Armando P. Rocha, Dabliu', Eliseu M. Coelho, Alzemiro
Ballio, Vicente Januzzi, Jaiza Pinto Gaspar, Giaa Sparapeni.
Luiza Castello, José L. Salles, Oswaldo R: Guimarães. João
da Fonseca Chagas, José Carlos Ludwyg, Antônio Mesquita
do Uruguay, Indiano Costa, Ary Costa, Jayme de Barros Sa-
raiva c Laura de Souza.

Perguntas de : — Maria Antonietta Albuquerque, La-
fayette Silveira Martins Rodrigues Pereira, Ferdinando da
Silveira, Ornar Lopes Cardoso, Esther Pontes da Cunha, Yára
F. da Costa, Antônio Nilo dos Santos, Antônio Daarte, Lui.-.
Felippe Caminha da Silva, Philomeno Costa,-. Maria Floris-
bella de Lara, Luiz Felippe de Castro Silva, João Carlos Si-
queira, Eduardo Freire de Almeida, Cyrillo Leite, Ernesto
Amadei, José Homero de Castro, Durval Coutinho de Mene-
zes, Victor da Cunha Mora, Laura Haydii da Silva c José de
Siqueira- Cardoso.

Faustina fez annos ha dias e 7.é Macaco para commi*-
morar essa data deu um grande banquete, a que comparece-
ram todos os " heróes" d'0 Tico-Tico. Chocolate, que servia
á mesa, estava espantado por vêr Baratinha quasi dormindo.
Effeitos do " Champagne"... O Dr. Anastácio fez um dis-
curso, que sua noiva, D. Genoveva, achou de muito espirito.
E ahi está uma "photographia" apanhada durante essa me-
moravel festa..*

(Des. e leg. de Altamyro Penna)
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Ernesto Amadei (S. Paulo)
A lápis, não. Tinta vermelha

ou nankin.
Jaiza, Pinto Gaspar (?) —

No fim do anno. Se estiverem
bons, serão publicados. Está um
primor.

Esther G. d'Ass>urapção
(Mangue) — Deve vir registrado,
trazendo, no verso, nome, filiação,
residência e edade, se quizer.

Francisco Galettj (Laguna)Mande o seu retrato que será
publicado. Quanto ao nosso não ha necessidade.

Py"Uo Warthon Ramos (Ceará) — Se ainda não foi
publicado, vamos providenciar. A ultima pergunta não temresposta.

Raul Xavier (Granja) — Absolutamente, não nos en-commoda, aqui estamos é para isso. Seus trabalhos aindanao foram examinados. Não é muito longo tal romance.
Victor da C. Mora (Porto Alegre) — Gratos pelas

photographias; continue enviando-nos d'essas novidades...
Recebemos e vão ser submettidos a exame os seguintes

trabalhos :
Composições, contos e descripções "As desventuras de

Rogério", por Joaquim Botelho ; "O infantecida", por Luiz
Nery Stella Rocha ; "Ao Chiquinho" (versos) por Victor
da Cunha Mora e "Ao Tico-Tico" (versos) de Firmino Ra-
mos de Carvalho.

Acrosticos e aneedotas de : — Lindalva B. de Mello, A.
Rocha, José Salomão Salles, Laura Xavier, Antônio Nilo dos
Santos, Isabel W., Maria da Penha W., Nair Castro Silva,
José Benedicto de Oliveira. José Carlos Ludwyg e José Car-
los Monteiro de Souza.

CASA

^Sí Jfot*,Telepiioao n. 1.313

COIFFEÜR DE DAMES <$há&M
Uruguayana, 78 •^S?-™*1-

CABEL.L.OS OE CRE-
POSTIÇO DE ARTE *lçl*

-> A 2SOOOtodos os trabalhos sendo fei-
toscomcabellosnaturaes.a casa não tem imitação

Manda-as cataloçjo illustrado

É PARA JA9!

ir

— Não soflrerás mais, meu filhinho; essa
dôr de cabeça é da grippe, mas aqui está um
remédio que te curará tudo isso : é GUARÁ-
FF£NO ao qual não ha dôr de cabeça, grippeou influenzaque resistam.

Depósitos geraes : na Pharmacia Cezar
Santos, rua Santo Antônio 25e27, no Pará;
no Rio de Janeiro, na casa Araújo Freitas,
Rua dos Ourives, 88.
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Collarinlos, Punhos, Camisas e outros artigos de roupas brancas
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RUA DA 07
CARIOCA, O I
RIO DE JANEIRO
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Dúzia de collar.
nhos brancos .

Dúzia de cor. . .
Dúzia de pares de

.... 12$000
Dúzia de pares de

punhos de côr 15$Q00

Camisas, eeroulas, meias,
suspensorios,

gravatas e todos os artigos
para homens, senhoras,

meninas e meninos, por
preços

sem eompeteneia

W, RIA Di CARIOCA, 87 87, Rua tia Carioca. 87
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OS NOSSOS CONCURSOS
RE5ULT*P0 PO CONCURSO H- 1007

Como *.e vê pc'a solução abaixo, não era
difficil o concurso de armar cujo résul-
tado apresentamos hoje, e, assim sendo,
foi grande o nume* o de soluções rece-
tidas.

Eis a lista dos concorrentes :
Celso Rueiro Santos, Herculano Li-

«nas, Per*_o Pereira Pinto, Edméa Mor-
manno, Esther Quirino Simões, Sarah
Grey, Luiza C. Saboya, Constança S.
Gonçalves, Lindolpho Alberto Barrozo,
Joel Costa Valente, Brazil Montencgro
Carvalho, Maria de Lourdes Bicalho, Ar-
thur Santos Júnior, Nestorsinho Freitas,
Henriques V. Drummond, João Barreto
de Mello, Agnello Pires Moraes, Affonso
Costa, Paulo Neves Faria, Idéa Tybiri-
çá, Norberto Arigoni, Arleto Mello, He-
lios Cu',ha, Walter Sarmento Cunha,
Enid M. Silva, José Amaral Rebello, Sei-
vidio dos Santos, Marina Pinto, Mario
Sarmento, Arthur Augusto Barbosa, Eil-
gard Muller, José Amaro Silva, Luqui-
nhas Silva, Olginia Durão, Francisco
Chiarati, Horacio Santos Caneco, JoãoRibeiro Paes, Olympia Lima Câmara, Au-
gusta Barros Faria, Antonia Bernardo,
Ezelda Silva Moura, Antonia de Milta,
Northon Pereira Cruz, João Baptista Oso-
rio, Jathur P. Pimenta Bueno, Nelson
Lago Diniz Junqueira, Herminio Santos
Luzes, Hilda Lussac, Amélia Franco,
Consuelo S. Amazonas, Mercedes Fer-
nandes.AItino Alves Mello,Amadeu Faria,
Rosa Victorina Silva, Cyro Oliveira.
Eduardo Oliveira Paiva, Carminda Viei-
ra Mello, Waldemarr Mello, Manha Al-
varenga, Rény Carvalho, Aymoré Lullas,
Angela Nagib, Moema Esteves, JuracyRamos Rocha, Alida Hartley, Annita Gia-
noti, Fernando S. Queiroz, Carlos Jan-
sen, Álvaro Thomaz Coelho, Nair Maia,
Ernesto Áreas, Jiquiriçá Muniz da Mat-
ta, Armando Vasconcellos Costa, Moa-
cyp Siqueira Queiroz, Maurício Souza,
Maria José Pereira Cintra, Bernardino
Ferreira Costa, Nancy Caire, Cecilia Sa-
boya, Sylvio Carmo Ribeiro, Roberto
Cunha, Paulo Silva Barbosa, Mario Lis-
bôa Barbosa, Pedro Couto Silva, Maria
da Guia Schurs, Jadyr Silveira Sayâo,
Tito Livio de Castro, Amelino Albuquer-
que Souza, Lybia Monteiro Alves, José
Lopes, Alzira Fenrandina, Gentil Domin-
gues, Ary Borges, Felizberto Estevam
Oliveira, Augusto Rosa Carvalho, Ranul-
pho F. Dutra, Rodrigo Martins Filho,
Nelsa Conde, Argemiro Marques Con-
dra, Alfredo Castro Filho, Almirinda de
O. Lima, Marilia Marques Oliveira, Emi-
lia Qualam João dos Cabellos Crespos,
Humberto Nery, Oswaldo De Robertis,
Bazinha de Almeida, Margarida Angelis,
Eulina Góes Tellcs, Maria da Piedade
Xavier Lopes, Amélia Vieira, Maria He-
Iena Tosta, Waldemiro Coelho Cunha,
Adelina Cabral Carneiro, Sylvia Novaes
Santiago, Alberto dos Santos, Ignez Sil-
va Cmpos, Paulo S. Nascimento, Alipio
Gonçalves, Lydia Alves Freitas, Elvira
Fernandes Siivana, Euthalia Costa Dias,
Armando Farias, Octavio de Barros,
Odette Gusmão Vianna, Jesuina Guedes
Silva, Djanyra Soares, Manuel Felix, Odi-
lon Souza, Nelson Souza Carvalho, Mar-
garida Vieira, Maria Cecilia H. Abreu,
Leonor Carmo, João Phelippe Sampaio,
Alzira Aghina, Augusto Schoenbacks,
Raul Fróes, Orlando Brandão Fidalgo.

Baldomeu Leituga, João de Sbuza, Fi-
lho, Maria Guimarães, Helios Pereira
Silva, Salustiano Nunes Cardoso, Maria
Gallo, Jalvora Corrêa, Yára de Oliveira,
Nilo Avelino de Castro, Alayde Romei-
ro, Odette Rangel Farani, Francisca Sal-
valeira Dutra, Iris Mendes Cordeiro, Lei-
ticia Navarro, Flavio Báptisa Leme, So-
phia Souza Barros, . Humberto Flores,
Arguelão Silveira Gomes, Odila Barros
Penteado, Iracema Santos Lima, Lafayet-
te Herminio, Jacyntho Pinto Fonseca,
Waldemar Olympio Motta, Zelia Medei-
ros;, Hilda Braziliano, Antônio Luiz Pi-

s

A solução e.xacta do concurso de arntar
n. 1.007

mentel, Antônio Lopes, Manuel Paes Oli-
veira, Olga Lopes, Narciso Fernandes
Prado, Regina Rdrigues, Armanda Va-
rila, Annibal Falcão Lima, Alberto L.
Netto., Amélia V. Maciel, Agliberto .The-
mistocles Xavier, Cecina Torres, José
Campello, Conceição Costa Sobreiro, An-
tonio Magalhães Cruz, 

"Abener 
José Lo-

pes„ Walter Alves, Thomaz Coelho, Eu-
gênio Leveki, Daura Souza Mello, Ru-
bem Pae*-, Leme, Alô S. Guimarães, Emma
Diamantina, Adalgiza Araújo, Ade-
lina Moraes, José P. M. Leivas, Maria
do Carmo Dias Leal, Donguinha Dias
Leal, Homero Dias Leal, Filhote Dias
Leal, Marilia Dias Leal, Rubem Dias
Leal, Antônio Reis, Juracy Callado Ro-
drigues, Hilda Machado da Cunha, Ilka S.,
Florentino Vellasco Monteiro, Osvaldo
Fernandes Silva. Domlncos Antônio Ca-

niana. Afranio Henriques Miranda, Olga
de Oliveira Wild, Alfredo Cecilio Lopes,
Luiz Tavoliére, Miguel Abrão Filho, Ho-
racio Cid, Adalgisa de O. Wild, Antônio
Lincoln Costa, Silverio Fontes Sobrinho,Rodolpho de Lorenzi, Alcides Gonçalves,Helena de Oliveira, Carlos Dias Gama.Benedicto Pereira da Cruz, Walter Cal-vert, Luiz Carlos Pacheco, Laura Morei-
ra, Eduardo Augusto Remese Mello, JoãoIsidro Aquino, José Costa Alvarenga,
Heloísa Gonçalves, Paulo da Silva Costa,'
Amilcar Pereira Dias, Maria Gloria Fer-
reira, Moacyr de Araújo Lopes, Antônio
Costa Lins, Darcy Emback, Carlos Gui-
lherme Emback, Nadir Emback, Ahair
Emback, José Fontes, Odette Teixeira,
Celsa do Rego Barros, Rubens Pereira
Braga, Eloah Costa Magalhães, Cleonice
Silva, Iria Silva Santos, Oswaldo dos
Reis e Souza, George Repsold, Nelson
Cruz, Arlindo Salgado. Luiz Costa Frei-
tag. Martinha Borja, Laura Eleonora AI-
meida, Julita Antonia Silva Reis, Alberto
Freitas Oliveira, Lalu' Li-ma, Anduzinho
F. Pereira, Arcyria Castro Sócrates, De-
cio F. Pereira, Albertina Carneiro, Oscar
Moura Abreu, Lindolina Corte Real,
VValkyria Lauria, Euclydes Teixeira Sil-
va, Olga Gondin Fabricio, Leüa do Es-
pirito Santo, Regina Izabel da Luz, Ame-
rico Araújo Bastos, Octavio Marques Ba-
ptista, Roberto Machado, Aurora de Pau-
ia, Armando Mário, Álvaro Caneco, Ar-
mando Vieira, lia Araripe, Aristides
Paes Almeida, Guilherme Augusto Pe-
reira,. Nair de Souza), Clauco Martins,
Corbelina Angélica R. Leão, Carlos E.
Motta Carvalho, Maria Luiza Souza Ca-
margo, Antonietta Clémant, Fernando Ge-
túlio Costa, ítala de Pontes, Maria Con-
çalves Brandão, Adelina Silva, Júlio Bar-
ros Barreto, Philomena Gomes, Nelson
R. F. Machado, Hilda do Rozario Ma-
chado, Clarisse Machado, Ernani Santos.
João Guilherme, Américo Rocha, Her-
mano Victor Naegele, Maria Argentina
M. M. W. Costa, Gastão Tavares Drum-
mond, Cândido Lany Filho., Paulina Nas-
cimento Mayer, Francisco Alves Barbo-
sa, Edgar de Castro, Maria Luiza Pai-
meira, Augusto Barbosa Lacerda, José
Del Costia, João Antônio Coqueiro W.,
Adelia Pinto, Clelia De Rossi, José M. M.
L. Naegele, Anna Duarte da Silva, Olym-
pia Souza Pereira, Altair Mendes Cunha.
Rubem M. P., Odette Castro Veiga Pinto,
Paulo Galvão, Magdalena Ribeiro Ma-
chado, Moacyr Machado Cabral, Adher-
bal Guimarães, Georgetta do Couto, Ma-
ria Antonietta A. Freitas, José Nunes Ri- ¦
beiro, Laura Haydel Silva, Juba Costa
Lima, A. Alves Gomes, Esmeraldo Mou-
ra Miranda, Alice de Quadros, Eduardo
dos S. Ramos, João Pacifico F.dos Santos,
Romeu Paschoal Di Luccio, Edison Hyp-
polito Silva, Aguinaldo Guimarães Passos,
Ornar Lopes Cardoso, Gilberto Aranha,
Maria E. Duarte, Zulmira Vieira de Sou-
za, Mario Nascimento, Victor Cunha
Mora, Aluizia de Castro, Tônico Lemos,
Lúcia Gerez Araújo, José Maia Maga-

l~'$000, elegantes sapatos
de velludo preto com ti-

I ras entrelaçadas no peito
ão pe ou pulseira, calçados da moda
para senhoras. Rua Marechal Floria-
nc. 100— nOTA FLUMINENSE.
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Ihães, Josephina França, Durval de Mello,
Olivia. Marcial Roda, Maria Vieira Silva,
Ecyla Tavares ,.,Py, . Ambrozina d'Anj ou,
Carlos Teixeira, Alzira José Silva, Luiz
Silva.; Filho, Luciano Aquino Fonseca,
Arthur Martins, José Martins Barros,
DoraHce Gama, Alzira Lobo das Mercês,
A. C. Navarro, Francisco Gonçalves Pen-
na, AlvarO Pinho Pedreira Silva, Adeli-
nha Guedes Ramos, Luiz Augusto Bezer-
ra Ferreira, José Celino Ferreira, Júlio
Bonato, Moacyr Gomes, Maria Lourdes
Darbelhy, Alberto S. Cerqueira, Carmen
da Fonseca, Alice Tavares Guerra, Maria
José Machado Soares, Esmeraldino G.
Sant'Anna, Carolina Roberto Silva, Celso
Augusto Azevedo, Heleno Nogueirinha,
Dante N., Lody Waltz Machado, Irene
P. Alonso, Augusto Fernandes, Bermul-
des Mac-Cord, Dagmar Almeida, José
Antônio Corrêa, Pedro Clément, Ivonne
Sarrat, Noemia de Campos, Paulo Mello
Moraes, SebastiãD Torres, Luiz d'Angelo,
José Oswaldo Gurgcl, Gorki do Amaral,
Dulce Soares, Acyr G. Faria, Antônio
Barreto Amaral, Adriano Costa F. Dias,
Jorge Braga, B. Diniz, Augusto Carvalho,
Analdina Soler, Olivero Leonardos Al-
mcrintla Silva, Alfredo P. Guimarães,
Benedicto Ribeiro Amaral, José Sá, An-
tonio Sá Filho, Lauro Souza Reis, João
Ribeiro Abreu, Clarisse Dias, Henrique
Conceição, Adolpho Vianna, Antonietta
Barcellos, Jorge Teixeira Silva, Plinio
Appolinario, Yolanda Pasqualeni, Alber-
tina Gomes Ferreira, Heloísa Tigre Oli-
veira, João Panchand. Ariovaldo Leal,
Nazareth Siqueira, Judith C. Pereira,
Yolanda Alencar Acuby, Ellis O. Almei-
da, Pericles Espindulo Araújo, Antônio
Bambino, Oscar Schesmon Mirranda,
Nair Maranhão, Maria Gloria Tigre Oli-
veira, Gilberto D. Santos, Maria Lima,
Marietta Sampaio, Lúcia Torrents, Paulo
Gaysso, Luiz G. Ramos Oliveira, Daniel
Deodato Gomes, Oscar Soares, Joaquim
Lucas Silva, Irene Wildt, Maria Diva
Barbosa. Cyrillo Warthon Ramos, Ary
Alves Fonseca, Ernesto Tavares Costa,
Adhemar Palhares Pinho,, Wilson Bran-
dão, Amalia Guimarães, Maria Appare-
cida A. Aguiar, Thcreza Dutra Vaz, Er-
nesto Amadci, José Sá Freire, Carlos Vi-
ctor G. Jayme, Dinorah G. da Fonseca,
Roldão Vidal, Ida Costa Mesquita, Ary
Diniz. Ângelo Couto, Gizella Adovir, Os-
mania Gonçalves Santos, Emilia Nasci-
mento Mesquita, Marrio Carrato, Hélio
Carlos Moura Brandão, Raul Guigues,
Faustina Mello Senra. Nair Oliva Fon-
seca, Maria da Piedade, Lygia Carneiro,
fayme Moreira Rocha, Mauro Ribeiro
Paz, Luiza A. e Silva, Cândido Ribeiro
Barbosa, Áurea Alenna, Maria Odette
Freitas, Elza Pires, Joaquim Roxo, Noe-
mia Maria Costa. Maria José M. Lazary,
Carlos Marques Eira, Aristóteles Henri-
que Vilena, Aristides Vieira Marcondes,
Stc^a Chaves Lima, Ubalcl/ino Teixeira
Avcllar, Alexandre Freitas Braga, Carlos
Assumpção, Luiz Maciel, Georgina Cunha
Pinto, Odette Pereira Soares, Edgard
Fonseca Motta, Jesuina Freitas Braga,
Dario Alves Maia, Noemia Paranhos,
Amélia Cardoso, Maria Jenny Villena
Quirino, Hilda Moraes, Thiago "de Sant'-

Anna, Maria Penha Lobo, Georgina Ma-
chado Costa, José M. Bastos,, Herminio
Andrade. Júlio Teixeira Pinho, Jonathas
Alvim, José Ribeiro, José A. Neger, B.
Baptista Silva, Jaiza Pinto Gaspar, Victor
Santos Varella, Alfredinho V. Amaral,
Felix M. Rego, Eryx de Castro, Raymun-
do José Coqueiro, Arnaldo Moraes, Mar-
cello Siqueira Franco, Alcides Seabra, Ju-
lio Freire, Altamiro Benedicto Abreu,
Dante Freira Denuant, Maria Alzira
Barbosa, Luizinha Pimentel Duarte, Ray-
mundo Arthur Filho, Durval Oliveira, La-
vinia Marques, Ascendino Freital, Amélia
de Souza__2ustodio R. Moraes, Álvaro Al-
machio Guimarães, Yago Rossi Ferreira,
Walter Bittencourt Passos, Haroldo Ro-
cha d'Avila, Dahyl Dias, Noemia Gonça'.-
ves Oliveira, Amélia Ferreira Porto, Ce-
cilia Carvalho, Alcides Andrade, Djalma
Nascimento, Rubem Bittencourt, Irene
Maia, Adolpho Lundeberg Gonçalves,
João Baptista Mello, Justo Travassos
Montebello, José Luiz Gayoso, Diva Al-
meida Magalhães, Alberico Selva Castro,
Carolina Lopes Menezes, Cicero Silva,
Octacilio Barbosa Souza, Erandro Muniz
Netto, Zilah Gandra Crespo, Altair Tor-
res da Cunha, José de Freitas, Diva C.
Castro, Abdon Romano, Luiz Gonzaga
Andrade, César Augusto Costa, Djalma
Garnier Albuquerque, Marilia Moraes
Oliveira, Edgard Mascarenhas, Waldemar
Almeida Ramos, AJuizio Espinola Navar-
ro, Oswaldo Cunha Silveira, Helena Men-
des, Oswaldo Saback, Leticia Guimarães
Fontes, Algenesio Euclydes Baptista,
Edméa Silva, Braziiio Pregas Cunha, Ar-
mando Alvim, Belino Cruz, Benedicto Cas-
tro, Alice Silva, Octavio Povoas Siqueira,
Antônio Junqueira Pereira, Arlindo Af-
fonso Santos, José Mello Moraes, Analtil-
de Lins Marinho. Vera C. Pentagna, Al-
tino Alves Mello, Iracema Gomes, Manuel
Lutterback Nunes, Gil Fausto Martins,
Edmiro Simas Couto, Oswaldo Pinho
Castro, Raul Blondet, Dulce Pereira, An-
gelo Muniz Silva, Mario Silva Pereira,
Arthur Pereira de Aquino, Judith Quei-
roz„ Zuleica Menezes, Altiva Americana,
Vii.ente Tarachc, lrêne de Souza, Walde-
mar França Brito, N. Paulo Leite de Re-
zende, Elvira Browne Andrade, Maria
José Rocha, Guilho Del Papa, Theodoro
Schomeeneiss, Demosthenes Natalino Vi-
eira, João Ellent, Otto Vasconcellos, Ma-
ria Soares, Irmã Rossi, Jorge Carva'ho
Oliveira, Alcina Ribeiro, Laura Ribeiro,

Aryenes Mignot, Raul Corrêa Neves,

Keito o sorteio : apura-
mos o seguinte resultado :

i- prêmio—10$
Odilon de Souza

com 13 annos de edade, residente na
Villa de Caldas Novas — Estado de
Goyaz.

2- prêmio— Uma assignatura an-
nual d'ü Tico-Tico.

Josephina França
de 13 annos de edade, residente no
Areai de Cima, n. 73—São Salvador
—Estado da IBahia.

RESULTftPO PO CONCURSO fl. 1020

Soluções exacteu.

í* — Inglaterra.
2* — Prato.
3* — Forte-morte.
4* — Americo-America.
5* — Ré.

Também o concurso de perguntas es-
teve a nosso contento, pois foi grande o
numero de soluções enviadas e todas, na
sua maioria, estavam certas.

Eis a lista dos leitores que nos envia-
ram soluções.

Américo de Araújo Bastos, Paulo Ce-
zar Pimentel, Rodemberg Duarte, Clélia
da Cunha Nunes, Arcyria de Castro So-
crates, Luiz Monteiro Carneiro, Antônio
Estacio de Faria, Ruth V. Maio, Laura
Ferreira Ayres, Diva de Souza Lima, A.
de Souza Lima, Lavinia Tati Alves, da
Silva, Rosa Soares, Yára de Lemos Mi-
randa, Eduardo Nicklauss, Clélia Au-
gusta de Guimarães Bacellar, Cecilia de
Pinho Gomes, Lindalva B. de Mello, Jor-
delia Corrêa, Maria Luiza Palmeira, Au-
gusto Nicoláu, João Antônio Pereira,
Noemia Maria da Costa, Enelyne Leus-
chner, Esmeraldino José G. Sant'Anna,
Juracy Maria de Sá, Corbelina A. R.
Leão, Yara Ferreira da Costa, Lauro
de Medeiros, Leopoldo K. Queiroz, Sab-
bato d'Angelo, Amilcar Pereira Dias,
Heitor de Carvalho Rego, Vasco da Ga-
ma, Hermano Victor Naegele, Alfredo
Gomes Villar, Mario Aglina, Dagoberto
de Souza Pinto, Olginia Durão, Walde-
mar Barroso, Antônio da ^Costa Lins,
Ruth A. Almada Horta, Clotilde Cavai-
canti, Antônio Duarte, jaiza Pinto Gas-
par, Nicoláu de Santi, Elvira Rodrigues
de Castro, Noemia Paranhos, Maria do
Carmo Dias Leal, Homero Dias Leal,
Marilia Dias Leal, Rubem Dias Leal,
Paula e Silva, Lilisa Navarro, Maria
José Oliveira, Alberto Marinho, Maria do
do Carmo Ramalho, Alcides de Andrade,
Sara de Mello Alvarenga, Alice Soares
de Rapsy, Heloisa Gonçalves, Paulo P.
Piedade, Ariovaldo Leal, Philomeno Cos-
ta, José Osvaldo Gurgel de Mendonça,
Jacyra Conceição, Osvaldo Rezende, Ary
Barros, Ophelia Travassos Montebello.
Annita de Magalhães, Maria de Lourdes
Ortiz da Silva, Olga de Brito Pereira,
Mario Corrêa de Almeida, Benedicto de
Castro, Ernani Santos, Juliana Montei-
ro de Barros, Diva de Almeida Maga-
lhães, Marina Nunes Madeira, José Car-
los oMnteiro de Souza, Mercedes Veloso,
João José de Figueiredo, José dos San-

2$000 e :íS0D0, Chics sapa-
tos pretos ou amarellos,

i de 15 a 27; sapatos de ver-
niz de 18 a 27, 4S500 e 5S500. Sapatos
de lona branca iSOOO ; alpercatas de
18 a 27, 3$500j de 28 a 3:!, 4$000; de
34 a 40, 5$0(>0, na Bota Fluminense.
Rua Marechal Floriano, n.109 cantou
da Avenida Passos).

A SALVAÇÃO
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tos Fragoso, Osvaldo Qisirino Simões,
Helvécio P. Moreira, Luiz de Almeida,
Aristóteles da Silva, Herminio GonçaJ-
ves Delgado, Alayde da Silva Santos,
Enild Maria da Silva, Esther Moreira
da Costa, Valentina Lahmeyer, Diva Ne-
ves Marcondes, Salustiano Nunes Cor-
deiro, Horacina de Macedo Costa, Yvet-
te R. Dias Vieira, Estacio Jansen, Maria
Sá, Fernando Porto de Paula Fonseca
Sylvio de Almeida, Osvaldo Cândido de
Souza, Odette Cavalcanti Monte, Narciso
Fernandes Prado, Lygia M. Fernandes
de Oliveira, Carlos Teixeira, Antônio
Bernardo, Bernardo Tanpik, José Xavier
Pereira Lima, Marina Nascentes Pinto,
Maria Luiza Lobato Carneiro, João Mo-
reira Netto, Adauto Alvim, Camillo de
Menezes, Gilda Goulart, Olinda Lacerda,
Ignez Silva Campos, Raymundo José
Coqueiro, Watson, Álvaro dos Santos
Caneco, Alberto Machado, Roberto Mo-
reira, Guimor Soares Guimarães, Vidya
de Castro, Lourival Ferreira de Brito,
Layra Gonçalves da Siiva, Procopio Fer-
reira Júnior, Maria Joaquina Dias, Joãoda Matta, Eduardo Freire de Amecida,
Ruy Quintanilha, Luiz Fclippe Caminha
da Silva, Roberto Amorim, Ernani de'
Mesquita Santos, Hugo Lazar, Eduardo
José Goulart, Sérgio Fontes Júnior, Zil-
da Santos, Moacyr Araújo Lopes, Alice
Conde, Raul Blondet, Herculano Cravei-
ro Júnior, Osmarina Gonçalves dos San-
tos, George Rpsold .Ezilda da Silva Mou-
ra, Maria Julia Pauchart, Olympia de
Souza Pereira, Alzira do Carmo, Moa-cyr Siqueira Queiroz, José Homero de
Castro, Nelson Cruz, Bibi Lima, Milton
Monjardim, Henrique da Conceição,
Wandéa Vargas de Souza, Carmen Bios-
son, Ruy Barbosa de Faria, Fernando
de Gusmão, Moacyr Freire, João Garcia
Júnior, Ophelia Peake Rodrigues, Alta-
*nyro Ponce, Antônio Pires Rebello, Adal-
gisa de O. Wild, Antonietta Scimarelli,
Ruth Gomes, Elza de Castro, Doracy de
Oliveira, Alice Eisembardt, Ernani Vas-
quês da Costa, Yára de Oliveira Pinto,
Adalgisa Araújo Vianna, Erasmo Souza
Rocha, João Ferreira de Freitas, Maria
Cândida Batalha, Zoraide Perini, Nicia
Pinto Monteiro, Augusto A.. Silva, Ma-
ria da Gloria Ferreira. Luiza Pedroso,
Lopes, Maria Antonia Guimarães e Sou-
za, Lindolpho Alberto Barroso, Celso
Augusto de Azevedo Corrêa, Odette Ma-
nhães Barreto, Maria Florisbella de
Lara, Edméa da Silveira, Honorina Ser-
rês de Oliveira, Maria Lessa, Rosaria
de Moura Paz, Ruth Nogueira, Bellarmi-
no Mendonça Padilha, Amélia Leite, Al-
berto Leite, B.. Andrade. Hilda Lussac,
Dinorah de Saint-Leger Nigro, Moema
Esteves, Luiz Maciel. Jordelina de Me-
nezes Bastos, Clélia De Rossi, Guilherme
H. dos Santos Júnior, Maria José Gur-
jão, Daisy Doneux Ribeiro, Nilton H.
Barbosa. Júlio César Monteiro de Barros,
Hilda Mutzenbecher, Domingos A. Cam-
pana, Lins José de Mello Mattos, Joa-
quim Pinto, Jiquiriçá Muniz Matta, Hy-
gino Nelson de Barros Braga, Octavio de
Barros. Júlio Clement, Nancy Caire, Ce-
lina Peixoto Antunes, Heitor' Costa, Yago
Rossi Ferreira, Irmã Rossi, Roldão Vi-
dal, Syrino Lessa, Norma Ribeiro, Jorge
Carvalho de Oliveira, Mauricio Teich-
holz, Pedro Magalhães, Maria Odette de
Freitas, Elir Moura Maia, Argenes Mi-

gnot, Fausto Ferreira da Cunha, Ary
Moreno Peixoto, Sebastião Torres, Luiz
Felippe da C. Silva, Olga de Castro Cal-
das, Maria Luiza Ferreira, Emilia do Na-
scimento Mesquita, Carlos Alberto do Na-
scimento, Lygia de Mello Junqueira, Lu-
ciola Leivas, Magdalena von Steiger,
Hermengarda Brandão, Christovão Co-
lefmbo Caetano da Silva, Antônio Luiz
Caetano da Silva, Luiza Castello, Jesuina
de Freitas Braga, Adelita. Carlos Victor
Júnior, Janson Teixeira de Mello, Fran-
cisco Mascarenhas, Fernando Moraes
Sarmento, Antônio Brito, Heitor Pires,
Ariftotebno Alves, Maria Alzira Barbosa,
Paulina Velloso da Silva, Jandyra Soter,

Analtidina Soter, Celsa Ribeiro, Mario
Canuto, José Benedicto Oliveira, Alberto
Ribeiro Paz, Manuel Felix, Miguel Prado
Valente, Firmina Prates, Maria A. Nae-
gele, Antônio Ramos, Maria Anjtonieta
Palmeira, Regina Izabel da Luz, Nathali-
na Brito, Ruth Gama e Silva, Celsa do
Rego Barros, Magdalena Airosa, Antônio
C. Veiga Pinto, Odette Teixeira, Concei-
ção Costa Saleiro, Irene Souza, Felicia-
no Martins, José Pinto Silva, Adeüa Pin-
to, Olympia L. Câmara, Maria da Guia
Schiers, íris Silva Tavares, Ernesto Ama-
dei, Amazilis Freitas Vale, Cyra Braga,
Agoncela Alves Gomes, Manuel Passos
Centofante, João Ellent, Antonietta Pa-
cullo, Gentil Menezes.Raul Henrique Viei-
ra, Beatriz Tores Netto, José M. Sabatis,
Cyrillo Leite, José Darcy Monteiro, Os-
waldo A. Fialho,

Eis o resu.lta.do do sorteio:

1- prêmio—10$
Celsa Ribeiro

de 13 annos de edade, residente nes-
ta Capital, á Travessa des Govta-
cazes, n. 3i—Cattete.

2- prêmio—Uma assignatura an-
nual d O Tico-Tico.

Manoel Felix
com 15 annos de edade, residente na
cidade do Rio Negro—Estado do
Paraná.

CONCURSOS ATRAZADOS

Ns. 1.005 « J-oi8

Otto dos Santos Vasconcellos, Irmã
Rossi, Adamor Rabello, Ary Alves da
Fonseca, Heitor Amaro Barcellos, Raul
Monteiro, Yago Rossi Ferreira, Itacy Lo-
pes, Maria de Lourdes Siqueira, Antônio
da Costa Lino, Walter Bittencourt Pas-
sos, Álvaro Almachio Ribeiro Guimarães,
Augusto A. Silva, Ary enes Mignot, Zul-
mira Martins Campos, Heroth'ides Perei-
ra de Mello, José de Carvalho Ferreira,
Ataliba Bittencourt, Frederico Copolillo,
Sabbato d'Angelo; jalvora Corrêa, Yolan-
da Barreto, Rosa Soares, Adelita Teixei-
ra de Mello, José de Carvalho Ferreira,

Dagoberto Mesquita, Epiphanio Pamplo-
na, Carmen da Fonseca, Dirce Monteiro,
Helena de Oliveira Bandeira, Argemiro
Pinto da Costa, Haroldo Rocha d'Avila
Garcez.

¦ 1.016 — 1.003

Avany Ribeiro Vidal, Yára de Olivei-

ra Quito, Manuel d'01iveira Caixeiro. Lei-
lá Leonardos, Cyra Braga, Nair de Souza,
Cleonice Rodrigues, Antonietta Pereira de
Freitas, Luiz Gonzaga de Andrade, Lu-
cia Torrents, Euthalia da Costa Dias, Dir-
ce Catalão, Bellinha Borges. Hilah Gan-
dra Crespo, Dionysio de Oliveira e Silva.

CONCURSO N. 1028
PARA OS LEITORES DOS ESTADOS

PRÓXIMOS E D'ESTA CAPITAL.'Perguntas:
1' — Qual é a parte do mundo

que sem as duas primeiras syl-
labasnão é pobre?

4 syllabas
(Gastão Bello Araújo)

2-—Qual é o animal muito
vulgar que.se lhe tirarmos a pri-
meira lettra, totna-se um verbo
que nós conjugamos, mas que
é próprio das feras ?

2 syllabas
(José Rinhel)

3 — E' um alimento, mas se a
primeira lettra lhe trocarmos fica
uma parte do curpo humano "J

syllaba
(Maria Luiza Quirino dos

Santos)
4*—Com D sou do corpo huraa-

(no.Com M não tenho coragem
Com C não sou tarde,
Com L não sou triste ?

syllabas
(Valerio Paes de Almeida)

Organiá-tdo o concurso de
perguntas 102S, esperamos que
as respectivas soluções nos se-
jam enviadas até o dia 8 do pro-
ximo mez (Novembro) data do
seu encerramento. Para o con-
corrente entrar em sorteio, deve
enviar-nos as soluções assigna-
das pelo próprio punho, decla-
rar por extenso a residência e
edade e,finalmente.coüar á mar-
gem do papel o vale respectivo
que se acha numa das paginas
a cores. Este concurso não deve
vir na mesma folha de papel em
que são feitos os concursos de
armar ou collaboração. E' -in-
dispensável vir separado de
qualquer outro trabalho, podemdo um só enveloppe conter to-
dos esses trabalhos.

10$ e 12$— Chies sapasto
de verniz com uma tira no

. j peito do pé, tiras entrela-
çadas ou pulseiras, saltos altos ou
baixos. Só na Bota Fluminense, Ave-
vida Passos 1S3, canto de Marechal
Fionano n. 109.

SANAGRYPPE:
(Cura eonstipações)

ALMEIDA CARDOSO &
íí

C — Rua

ROSA LI NA
(Cura eoqueluehe)

Marechal Floriano Peixoto, 11



O TICO-TICO

CONCURSO N. 1.029
PARA OS UniTORES DOS ESTADOS .1! D'ESTA CAPITAL

D. Faustina Macaco, a virtuo-
sa esposa de Zé Macaco, como
é sabido, gostou sempre de
andar no rigor da moda, e ten-
do conhecimento de estar na
Capital uma afamada costurei-
ra parisiense mandou imme-
diatamente chamal-a a sua
casa, para lhe encorrmendar
um vestido que puzesse de
bocea aberta, todos os seus
admiradores.

Ora, naturalmente, nossos
amiguinhos esperam que apre-
sentemos em concurso esse
extraordinário vestido; mas, co-
mo ainda não está terminado,
resolvemos, apresentar a nos-
sos leitores, a costureira, que
ahi está, toda elegante.

Como sempre, distribuire-
mos^em sorteio dous magnifi-
cos prêmios, entre os leitores
que nos enviarem as soluções
cerias e obdecendo a todas as
condições exigidas.

Sao estes os prêmios :
1- prêmio—10$
2- prêmio—Uma assignatura

annual d'0 Tico-Tico.
São estas as condições ;—As-

signatura do próprio punho do

concorrente, declaração por ex-
tenso da edade e residência e,
finalmente, o vale respectivo
deve vir collado á margem do
papel.

O encerramento d'este con-
curso será no dia 27 de Dezem-
bro.

n/for A A 8$500 e 10_000, lindos sa-
/írSm patos de velludo ou verniz
I v(r<_ V _ com uma tira no peito do
pé ou tiras entrelaçadas, artigos ri-
nos e modernos para meninas, ns.
27 a 33.

Só na Bota Fluminense. Rua Ma-
rechal Floriano, 109 (canto da Ave-
nidaPassos).

C__S__ DO BJLSTOS
RECLAME"

ALPERCATAS OE COURO AfflARELLOrTs

De 18 a 27
De 28 a 33
De 34 a 40

ATTENÇÀO

3$700
4$200
6$000

íosMi» uliiorcittai »-» conlieccionadas cora »ola e vira. _sri_.i_.1id_.il_para nossa casa -__»-_-_.i«_._.__i
Para o interior, mais 1$000 para o porte do correio' SAPATOS DE COUÍ^O AMAl^EIiLtO _____Z_Z

18 a 27  4$000
27 a 33  4$50O
34 a 39..'  6$Õ0G

Para o interior, mais 1$000 para o portedo correio

_^-pr. \jBs»^* ^py^^^KL.

í^ua ÜPuguaÇana ns. 19 e _._.«{{_ o de Janeiro
TELEPH. NS. 26 16 E 3302

TORNA AS CREANÇAS
SADIAS E ROBUSTAS



O TICO-TICO A RAINHA DOS CORSÁRIOS
ROMANCE I>E AVENTURAS

CAPITULO VII—A Feiticeira dos Barbarescos
(Continuação)

Por agora — disse Paulino á moça — O que tem a
fazer é ficar aqui muito quieta e dormir.

Mas, porque não voltar para minha casa ? Anna deve
estar inquieta —observou Margarida.Amanhã comprehenderá porque motivo não podemos
voltar hoje a sua casa — disse Paulino — Eu supplico que
não me interrogue, porque nada maislhe posso explicar hoje.

—Está bem — disse a moça—tenho confiança no senhor.
Só lamento que a pobre Anna tenha de passar a noite nes-
ta affliccão, sem saber onde estou.

Isso éo menos — disse o joven soldado—tenho um
meio de prevenil-a. AE, lembrando-se dos pombos correios que o velho /aro-
lho lhe confiara, resolveu servir-se d'elles para mandar uma
communicacão á casa mysteriosa.

Então escreveu uma pequena carta,explicando a Thadeu
e sua mulher os perigos de que estavam ameaçados, pela
superstição furiosa dos pescadores.

Para maior garantia, deitou-se diante d'essa porta em com-
Panhia de Kesakô.

Estavam ambos tão fatigados que. a despeito das emo-
ções, não tardaram a adormecer.

Margarida ficou immovel, reflectindo. Também ella estava
fatigadissima ; mas, a inquietação mantinha abertos seus Im-" dos olhos e as lagrymas rolavam irresistivelmente por

suas faces.
A pobre mocinha recordava sua infância feliz e sua

— Assim — pensou elle — apezar de doente, o velho ha-
?e arranjar um meio de fugir com sua mulher e occul-tar-se em algum recanto da montanha.

• E enrolou o bilhete a uma das pennas da cauda de um
Pombo ; amarrou-o com um fio de ouro, que Margaridaarrancou dos bordados de seu corpete e foi até uma collina°»ue se erguia por detraz da casa de Pavori. Ahi, tirou da gaio-'a a pequenina ave, beijou-a
e deu-lhe a liberdade.

Thadeu seria prevenido e
o fio de ouro dar-lhe-ia a cer-
teza de que o bilhete fora en-
viado por Margarida.

O pombo bateu as azas,
elevou-se, deu duas ou trez
voltas no ar, para se orientar,
e seguiu em direcção á mon-
tanha dos Mouros.

Então.Paulino voltou para
Junto de Margarida e disse-
lhe:

—Agora, senhorita, tratede dormir. Eu juro-lhe quehei de salvar seu pai ou mor-ferei nessa empreza.
,. —Eu também juro=~-disseKesakô.

Margarida, com os olhoscheios de lagrvmas, agrade-ceu-lhes com um gesto ePaulino, retirando-se, fechou
a porta de seu quarto. E,

i .-¦.¦¦.' "¦¦¦'¦;.:::;.¦;mmmmrmwm iiiiiiiiiiiiiiiinii i,
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tranquillidade destruída para sempre, com a descoberta da
verdadeira existência de seu pai.

O leopardo, que se mantinha a seus pés, immovel e vi-
gilante, fitava-a com verdadeiro carinho e seus olhos, scin-
tillantes. pareciam implorar uma cancia.

Margarida passou a mão sobre seu hombro, com ternu-
ra e, confiando na guarda d'aquelle animal dedicado , agra-

decendo mais uma vez o seu encontro
feliz com aquelle valente rapaz, tão bra-
vo e prestativo, encostou a cabeça ao
espaldar da cadeira.

E alli mesmo, sentada, adormeceu
docemente.

(Continua)



A RAINHA DOS CORSÁRIOS
ROTVrAJVClt DE AVENTURAS

CAPITULO VII—A Fkiticeira nos Barbarescos

O TICO-TICO
(Continuação)
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No dia seguinte pela madrugada, foram despertados'-to-
tios por um grande rumor

Os pescadores voltavam de sua expedição á montanha,
trazendo com elles a gaiola, que ha.viam levado com a espe-
rança de aprisionar nella Margarida. <" '

— Maldição ! — gritavam elles iurjososr-1- A feiticeira já
nao estava ém seu antro". Mal, rômpe> o dia-entrámos na
casa e eneontrámol-a vazia.

— Então o ciue fizeram .; — perguntou Pavori, que estava

ingênuos pes-
atraz da

^x v^^__"^lfii____!£_fc

J/ojXff\
/ifO _B#^ w"<

que ate hoje não' l

em
diante da porta de sua casa, tremendo de-medo.

Puzemos fotío á casa, para nos distrahirmos
quanto não deitarmos mão a feiticeira.

Sabem enlão onde ella está ? — perguntou Pavori.Não, mas havemos de saber pelo meio que nos foi•ansinado pelo senhor S Pedro.
—Como assim ?

Interrogando o prisioneiro barbaresco, que encon-
trámos esta noite, adormecido na praia.-Ah ! sim... Mas... e se elle ,se recusara respon-
.ler ?

Nao ha duvida. Se elle nao quizer responder por
bem. ha de responder por mal; os juizes têm instrumen-
t<>s de tortura com os quaes desatam até a ljngua de um
morto

 .. ¦.,'. ', , "V,V!!"liJi,"i; ~"' "¦"-"•'",-™ '•[' .11 ii M ii m»
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E continuaram a vociferar furiosos, os
cadores, seguindo pura o interior da aldeia.

. Paulino e Kesakô tinham-se mantido oceultos
porta, escutando

Tiveram uni suspiro de allivio, ouvindo dos pescadoresa comissão de que nao haviam encontrado pessoa alguma
Portanto, Thadeu e a Sra. Anna haviam conseguido fugir

Nesse momento. Margarida, que também despertara,abriu a porta perguntando: >~^7V-S, *
Que ha? Ouvi fallar em feitiça-

na e prisioneiro... E'de meu pai
que se trata ?

Sim e... não —balbuciou Pau-!lino —A senhora deve saber que-;essa gente ignorante e facilmente au-
persticiosa. O vestuariode seu pai pa-receu-lhes extravagante... Mas isso
não tem importância, porque eu es-
pero fazel-o evadir-se.

Como ?—perguntou a moçaan-
ciosamente.

E' muito simples. Já lhe disse
que surprehendi uma conversação
entre seu pai e a miserável Janina
Ora, essa mulher dizia-lhe que natorre Sarrazina, sua antiga residen-
cia e hoje prisão da aldeia, ha urra
sabida sobterranea tão bem dissimulada
foi descoberta.

Mas, pelas indicações de Janina, eu espero descobrir
esse caminho subterrâneo e que elle dê fuga a seu

O plano é hábil—disse
Margarida.

—Até parece meu — ob-
servou Kesakô.

O essencial é não per-
der tempo — continuou a
moça —Vamos sem demo-
ra pôr em execução esse
plano.

Paulino ficou um instan-
te preplexo.Devia elle levar
comsigo a moça ? A' pri-meira vista isso parecia
miito ariscado. Se algum
pescador a visse, a moça
estaria perdida...

Mas,por outro lado, tam-
bem não era prudente dei-
xal-a alli, confiada á guar-
da de Pavori. Ainda que o

pobre homem não tivesse o desejo Je trahil-a, era tão medroso,
que só por medo poderia pôl-a a perder

Demais se Waria/arida começasse a mterrogal-o.elle nao hesitaria
em confessar que era ella a feiticeira, que os pescadores procu-
ravam. E para impedir que torturassem seu pai, a moça corre-
ná a se entregar.

(Continua)
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